
AVENIDA
“Estamos aqui na Jaime Pe-

reira, onde foi feito recape e já apre-
senta problemas, como afunda-
mentos, buracos e problemas de
umidade. A empresa vai realizar
manutenção de todos os pontos
levantados, sem ônus ao municí-
pio”, anunciou Helinho Zanatta,
ao lado do secretário de Obras,
Luciano Celêncio, em visita de fis-
calização de pacote de obras de
recape asfáltico realizado pela ges-
tão de Luciano Almeida (PP).

ALESP
A Assembleia Legislativa do

Estado de São Paulo (Alesp) vai
comemorar 190 anos de instala-
ção. O evento acontece no Audi-
tório Simón Bolívar, do Memori-
al da América Latina, no dia 5 de
fevereiro às 10h. Parabéns, des-
de já, aos seus 94 integrantes,
sendo dois com domicílio eleito-
ral em Piracicaba: a Professora
Bebel (PT) e Alex Madureira (PL).

ATO — I
O jornalista Maurício Ribeiro

coordenou, sábado (25), o Ato em
Memória às Vítimas do Holocaus-
to, realizado no Teatro Erotides de
Campos. Entre os presentes, esteve
Nancy Thame, ex-secretária de
Agricultura e Abastecimento de Pi-
racicaba, que acompanhou de perto
todas as atividades da solenidade.
Nancy, aliás, foi destaque durante
sua gestão no governo Almeida,
realizando um trabalho de gran-
de relevância para o município.

ATO — II
Nancy Thame posiciona-se

totalmente contra a fusão da Se-
cretaria Municipal de Agricultu-
ra e Abastecimento com a Secre-
taria de Defesa do Meio Ambien-
te. Segundo ela, essas pastas pos-
suem atribuições e políticas pú-
blicas distintas, o que torna invi-
ável uma integração eficiente.

ATO — III
 Essa posição reflete a expe-

riência de Nancy como ex-vere-
adora de Piracicaba, cargo em
que sempre defendeu a autono-
mia e o fortalecimento dessas

áreas estratégicas para o muni-
cípio. A mesma opinião tem o
professor José Otávio Machado
Menten, ex-vereador tucano.

ATO — IV
O ex-vereador Acácio Godoy

(Avante) marcou presença no Ato
em Memória às Vítimas do Holo-
causto. Demonstrando sua habi-
tual atenção à população de Pira-
cicaba, Acácio conversou com o
público presente e reafirmou sua
disposição em dialogar e contri-
buir para atender às demandas
da comunidade. Isso é bom.

ATO — V
O jornalista Maurício Ribeiro

agradeceu publicamente às rádi-
os Educadora AM e Jovem Pan
FM pela contribuição para a hos-
pedagem de Joshua Strul, sobre-
vivente do Holocausto e convida-
do especial da cerimônia. Por ou-
tro lado, chamou a atenção a au-
sência de candidatos a cargos pú-
blicos que, no ano passado, mar-
caram presença na solenidade,
mas não compareceram este ano,
possivelmente por não ser um pe-
ríodo eleitoral. Também faz parte.

ATO — VI
O prefeito Helinho Zanatta

(PSD) não compareceu ao evento
no Engenho Central devido a ou-
tros compromissos previamente
assumidos. E foi representado pelo
secretário municipal da Ação Cul-
tural, Carlos Beltrame — sempre
cordial — que fez uso da palavra e
destacou a relevância da cerimô-
nia, considerada um dos eventos
mais importantes de Piracicaba.
Administrar agenda é das ações
mais difíceis para os eleitos.

DISPUTA — I
Quanto à disputa de 2026, este

idoso e cansado Capiau sabe muito
bem que já começou no dia seguin-
te ao das apurações em outubro
passado. Há um desfile de pré-
candidatos a deputados federal e
estadual, e algum senador também,
em Piracicaba, para não dizer que
para outros cargos também.

DISPUTA — II
A cidade teve, no passado,

candidatos ao Senado e a vice-
governador e governador. João
Herrmann Neto — que foi prefei-
to e deputado federal por vários
mandatos — disputou uma cadei-
ra no Senado e teve mais de um
milhão de votos no Estado. É a
roda político-eleitoral que não
para. E muitos que dizem que se-
rão candidatos terão, como sem-
pre, os efeitos das nuvens.
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Em reunião com representantes da Apeoesp, Sub-
sede Piracicaba, o dirigente de ensino, Fábio Ne-
greiros, explicou que a recondução atende uma de-
terminação da Secretaria Estadual da Educação. A7
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SICREDI DEXIS, 40 ANOS
Entidade financeira completa 40 anos este ano, com moderna sede em Maringá, Paraná;
no destaque, Wellington Ferreira, presidente, e Rogério Machado, diretor-executivo. A9

Novas regras agilizam processo
para a regularização fundiária
Apresentação de documentos e projetos será feita em etapas,
trazendo maior clareza e objetividade aos procedimentos

A Prefeitura de Piracica-
ba publicou novas regras para
a Regularização Fundiária
Urbana (Reurb), visando tor-
nar os processos mais ágeis e

organizados. Com a divisão
em etapas, os documentos se-
rão solicitados gradualmente,
evitando acúmulo e facilitan-
do a análise técnica. O secre-

tário Álvaro Saviani destaca
que a medida beneficia tanto
os munícipes quanto os pro-
fissionais envolvidos, garan-
tindo mais eficiência e trans-

parência. A nova regulamen-
tação já está em vigor, impul-
sionando o planejamento ur-
bano e a legalização de áreas
irregulares no município. A5

Nova regulamentação já está em vigor, impulsionando o planejamento urbano e a legalização de áreas irregulares

SÉRGIO OLIVEIRA, MESTRE CERVEJEIRO NA CAPITAL
Mestre cervejeiro da 3
Brasseurs, primeira cerve-
jaria artesanal da França
no Brasil, o piracicabano
Sérgio Luis de Oliveira já
passou por algumas cer-

Marcelo Basso

vejarias e, atualmente, co-
manda as panelas da filial
brasileira da rede francesa
iniciada em Lille, no norte da
França, em 1986. Sendo
este um restaurante que

possui fabricação da pró-
pria cerveja em sua única
unidade instalada no
país, localizada no bairro
de Itaim Bibi, na capital
paulista, desde 2013. A6
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É hora de desarmar
os palanques
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Dimas Ramalho

Assumir o gover-
no de um município é
uma tarefa de imensa
responsabilidade. Os
prefeitos e prefeitas
que iniciaram seus
mandatos em 1º de ja-
neiro têm diante de si
o desafio de não ape-
nas cumprir as promessas feitas
durante a campanha, mas de
fazê-lo com eficiência, respeito à
lei e profundo compromisso com
seus concidadãos. Trata-se, por-
tanto, de um momento que, além
de inaugurar uma nova fase polí-
tica, exige planejamento estraté-
gico, transparência e continuida-
de administrativa.

A nova gestão deve se pautar,
antes de tudo, pela análise cuida-
dosa da realidade local. O primei-
ro passo para qualquer prefeito
que almeja alcançar resultados
concretos é compreender detalha-
damente a situação da cidade sob
seu governo. Isso significa avaliar
as finanças, entender os contra-
tos vigentes, identificar obras em
andamento e examinar projetos que
já estão em execução. Tal levanta-
mento constitui, mais do que uma
obrigação, uma oportunidade de
construir as bases de uma gestão
sólida e bem fundamentada.

Embora a alternância de po-
der seja um dos princípios basila-
res da democracia, o novo gover-
no não deve suspender ações e ser-
viços essenciais da prefeitura. A
continuidade de programas soci-
ais, melhorias em infraestrutura e
atendimento nas áreas de saúde e
educação devem ser prioridade. A
população não pode ser prejudica-
da por demagogias ou rixas políti-
cas. Além disso, é necessário con-
cluir as licitações em andamento e
honrar os contratos iniciados na
gestão anterior, a não ser nos ca-
sos em que a interrupção se mos-
tre imprescindível para preservar
o interesse público.

Entretanto, exercer o cargo
com responsabilidade vai muito
além de manter aquilo que já exis-
te. É fundamental atuar com ino-
vação e planejamento para trans-
formar a realidade local. Prefeitos
precisam construir planos concre-
tos, alinhados com as demandas
mais urgentes da população, mas
também com uma visão de longo
prazo. Isso inclui fomentar o de-
senvolvimento econômico, criar
condições para geração de empre-
go, estimular o empreendedorismo
e promover políticas inclusivas ca-
pazes de reduzir as desigualdades.

A transparência deve estar no
centro de todas as ações governa-
mentais. O acesso público às in-
formações financeiras, adminis-
trativas e operacionais não é ape-
nas uma exigência legal, mas um
compromisso moral com os con-
tribuintes. Cidadãos que compre-
endem como os recursos são apli-
cados tendem a participar mais
ativamente das decisões coletivas

e a apoiar iniciativas
que promovam o bem-
estar comum.

Outro aspecto ca-
pital da gestão pública
é a capacidade de pro-
mover diálogo e parti-
cipação popular. A po-
pulação precisa ser en-
volvida nas decisões
que impactam direta-

mente sua vida. Seja por meio de
audiências públicas, consultas ou
fóruns de debate, essa interação
fortalece a democracia e faz com
que as políticas que venham a ser
implementadas sejam mais repre-
sentativas e plurais.

Os novos mandatários tam-
bém não podem deixar de lado a
responsabilidade ambiental, pos-
sivelmente a questão mais impor-
tante dos tempos atuais. Eles têm
a oportunidade de transformar
suas cidades em exemplos de sus-
tentabilidade, implementando
práticas que protejam o meio am-
biente e promovam a qualidade de
vida. Investir em mobilidade ur-
bana sustentável, preservação de
recursos naturais e energias re-
nováveis são decisões que garan-
tem não apenas benefícios imedi-
atos, mas um legado para as ge-
rações vindouras.

Por fim, há ainda que se dar
atenção à cultura, implementar
políticas de inclusão de pessoas com
deficiência e promover a valoriza-
ção dos servidores municipais.
Como se vê, desafios não faltam.

Apesar da extensa lista de
obrigações, muitos prefeitos, nes-
tas primeiras semanas de manda-
to, parecem estar mais preocupa-
dos em fazer alarde de problemas
e dívidas que herdaram do ante-
cessor, como se ainda estivessem
em campanha. Se eventuais ilega-
lidades devem, por óbvio, ser de-
nunciadas aos órgãos de controle
e fiscalização, as deficiências mu-
nicipais encontradas precisam ser
encaradas de frente e resolvidas
com presteza. Como sempre dize-
mos no tribunal de contas, quem
foi eleito, foi eleito para consertar
eventuais falhas da administração
passada. O tempo das eleições ter-
minou; a população, agora, espe-
ra trabalho. É hora de desarmar
os palanques e governar. Afinal,
2028 está logo ali na esquina.

———
Dimas Ramalho, conse-
lheiro do Tribunal de Con-
tas do Estado de São Paulo

Fungos são orga-
nismos vivos capazes
de dar origem à várias
doenças à semelhança
de bactérias e outros
microrganismos com
potencial patogênico.
Esses organismos são
capazes de produzir
enzimas (substâncias
de ação sobre outros
elementos do nosso
organismo como proteínas, teci-
dos e órgãos, etc praticamente es-
tão presentes em quase tudo. Pes-
quisadores da USP encontraram
62 proteínas específicas dos espo-
ros (estruturas de reprodução dos
fungos, de uma espécie que causa
doença pulmonar, o Aspergillus
fumigatus. Os resultados foram
publicados na Nature Microbiolo-
gy umaimportante revista cientí-
fica demonstrando que pelo me-
nos uma dessas proteínas tem a
função de inibir os mecanismos de

defesa dos humanos,
ou seja, são capazes de
driblar o sistema imu-
ne e facilitar a infecção,
o que torna o hospedei-
ro (organismo que car-
rega ou hospeda) o
fungo. A aspergilose
pulmonar se dá quan-
do os esporos lançados
ao ar por fungos dessa
espécie e outras, são

lançados ao ar e chegam às vias
respiratórias de pessoas com o sis-
tema imune debilitado. A partir daí,
a infecção se instala e são poucas
as opções de tratamento. Quan-
do a espécie causadora é o A. fu-
migatus, a mortalidade pode
chegar a 90%. Quando estiverem
com aquela coceirinha no ouvi-
do lembre-se que pode ser o fu-
migatus e não sara facilmente!

———
Jose F. Höfling, biólogo
e PhD em Imunologia
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Antonio Baptista
Gonçalves

A sociedade civil
brasileira tem sido sur-
preendida por atos des-
proporcionais e imoti-
vados da polícia brasi-
leira e o foco corrente é
a Polícia Militar do Es-
tado de São Paulo. Em
um curto espaço de tempo ima-
gens revelaram a truculência e o
autoritarismo policial que resul-
taram em uma pessoa se jogando
à força de uma ponte e uma idosa
sendo agredida, pela própria PM,
durante uma abordagem.

No fim de novembro, um poli-
cial militar matou um estudante de
medicina que havia dado um tapa
em uma viatura na Vila Mariana.
Ainda no mesmo mês, um policial
de folga disparou várias vezes con-
tra um homem que havia furtado
sabão de um mercado na Zona Sul
da capital. Os tiros foram dados
pelas costas da vítima.

Em meio aos atos imotiva-
dos, se reacende o sempre can-
dente debate acerca do uso das
câmeras policiais, ainda mais
quando o Governador anunciara
a troca do equipamento por ou-
tro mais moderno, porém com a
possibilidade de desligamento
manual, isto é, o próprio policial
ou seu superior podem "escolher"
deixar a câmera funcionando ou
não por algum período.

Coincidência ou não, o presi-
dente do Supremo Tribunal Fede-
ral ministro Luís Roberto Barroso
atendeu a pedido da Defensoria
Pública do Estado de São Paulo e
determinou que a gravação das

câmeras corporais seja
ininterrupta durante
operações "notadamen-
te nas de grande enver-
gadura" até que seja
comprovada a efetivida-
de do sistema de acio-
namento remoto. Além
disso, também decidiu
pela recomposição do
número total de câme-

ras, o que propicia, portanto, que,
pelo menos, 10.125 equipamentos
estejam em operação; também re-
quereu a apresentação mensal de
relatórios do governo de São Paulo
sobre as medidas determinadas e
o fornecimento de informações
acerca dos processos disciplinares
pelo não uso do equipamento.

O Governo do Estado de São
Paulo não modificou a aquisição
do equipamento que não está em
conformidade com a decisão do
ministro Barroso e mais: a co-
municação do palácio do Gover-
no do Estado de São Paulo se
pronunciou através da demons-
tração de números da queda de
homicídios, roubos e furtos,
como forma de justificar a força
policial corrente que alcança uma
letalidade bastante elevada se
comparada a governos anterio-
res. Então, o que se questiona é:
se a câmera corporal pode ou não
modificar o cenário da Seguran-
ça Pública no Estado de São Pau-
lo? A resposta é intrincada.

A câmera corporal é um ins-
trumento de garantia para o pró-
prio policial, para demonstrar sua
lisura, idoneidade e que não co-
munga com corrupção, atos de ex-
torsão, violência ou pactua com
atividades criminosas. Ademais,

Câmeras corporais, o STF e a segurança pública

também fornece transparência às
operações, protege os cidadãos de
comportamentos truculentos e os
próprios agentes de acusações in-
fundadas. Porém, quando o cerne
transita apenas e tão somente se a
câmera é legítima ou não, clara-
mente, algo não caminha bem na
segurança pública.

A função da Polícia Militar é
realizar o policiamento ostensivo,
preventivo, repressivo imediato e
preservar a ordem pública. E a pre-
sença de pouco mais de dez mil câ-
meras em um efetivo de 80.037
servidores insere ainda mais ele-
mentos e questionamentos acerca
da eficácia da Segurança Pública
no maior Estado da Federação.

A preocupação da opinião pú-
blica, imprensa e sociedade civil
acerca das câmeras também se jus-
tifica em decorrência do aumento
da violência policial. Segundo da-
dos do Sistema Nacional de Segu-
rança Pública, do Ministério da
Justiça, o índice de letalidade po-
licial por 100 mil habitantes em
São Paulo dobrou no atual gover-
no, de 0,9 para 1,8 entre janeiro
de 2022 e outubro de 2024.

Assim, o uso das imagens pode
elucidar a motivação da modifica-
ção dos números, porém, pouco se
nota quando não há imagens, seja
porque o policial não levou o equi-

pamento ou o desligou, não o ligou
ou simplesmente o sabotou.

Questões como déficit de poli-
ciais, falta de material e equipamen-
to, não podem ser justificativas
para o uso da violência, da força
desnecessária, do constrangimen-
to e do incremento da letalidade
policial. E, muito menos, se deve
depender da câmera corporal para
verificar se um policial militar faz
seu trabalho com lisura, acatamen-
to e o cumprimento das regras.

Claro está que os crimes, cri-
minosos e o crime organizado têm
mais instrumentos, recursos e es-
trutura no enfrentamento com o
Estado, porém, outros caminhos
devem ser edificados a fim de ga-
rantir a proteção da população, não
existe vale tudo na Segurança Pú-
blica e, muito menos, na Polícia
Militar. Quando inocentes são víti-
mas reiteradas há demonstrações
claras de que o plano de segurança
precisa de ajustes, inclusive da cor-
reção de condutas, comportamen-
tos, de treinamentos e táticas para
bem da própria população.

———
Antonio Baptista Gon-
çalves, advogado, Pós-
Doutor em Desafios en
la postmodernidad para
los Derechos Humanos
y los Derechos Funda-
mentales pela Universi-
dade de Santiago de
Compostela, Pós-Doutor
em Ciência da Religião
pela PUC/SP, Pós-Dou-
tor em Ciências Jurídi-
cas pela Universidade
de La Matanza. Doutor
e Mestre em Filosofia do
Direito pela PUC/SP

Uma verdade chinesa
Quem riuQuem riuQuem riuQuem riuQuem riu
de "estocarde "estocarde "estocarde "estocarde "estocar
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Os brasileiros
acorrentados, algema-
dos, deportados e es-
bagaçados num avião
tumbeiro dos EUA de-
vem saber o que seja a
misericórdia a qual se
referiu a bispa Budde.
Depoimentos dos pri-
sioneiros dão conta
dos maus tratos fla-
grados em Manaus. Trump dá
tratamento de terroristas a quem
lá foi trabalhar.

O Brasil se propõe a buscar
os deportados e trazê-los digna-
mente em voos civis. México e
Chile recusaram o pouso das la-
tas velhas americanas e exigem
aviões civis aos seus cidadãos.

A presidenta do México,
Claudia Sheinbaum, também se
prepara para receber os seus
deportados e responde de for-
ma altiva aos destemperos do
magnata de topete. Claudia dis-
pôs auxílio financeiro e estru-
tura às famílias expulsas, às
quais recebe com braços aber-
tos, como faz o Brasil.

Na homilia, a bispa
anglicana pediu miseri-
córdia a Trump pelos
imigrantes e vulneráveis.
E disse que os america-
nos já foram imigrantes
naquela terra. É históri-
co que foram matadores
hostis dos povos originá-
rios do Norte, de seus
búfalos e da natureza

dadivosa pelo petróleo e ouro.
Budde foi constrangida den-

tro dos EUA após a solenidade.
Trump exigiu pedidos de descul-
pas por lhe pedir misericórdia no
trato de sua política aos indefesos
e necessitados e teceu críticas ao
cerimonial, claro, retaliou como
sempre, chamando-a de "esquer-
dista radical". Ela não esmoreceu
nem diante de todo poder econô-
mico e das big techs, não reconsi-
derará o que proferiu e pode sofrer
mais ataques nas redes sociais. A
bispa feriu as águas da discórdia e,
profética, foi ao ponto num mun-
do que degringola.

Mariann Edgar Budde, é líder
espiritual de 86 congregações epis-

copais e de 10 escolas episcopais no
Distrito de Columbia e 4 condados
de Maryland. A bispa é casada, mãe
de dois filhos adultos, avó e defen-
sora dos direitos humanos e da
intransigência evangélica. Recebe
repetidos ataques por sua luta pe-
los pobres e pessoas LGBTQI+ no
exercício do seu ministério, cuja
força destemida se mostra em suas
palavras no cerimonial.

Trump também cresceu os
olhos sobre a Groenlândia, aos
minerais que afloram com o de-
gelo do Ártico, mas as relações
com a Dinamarca esfriam. A mi-
nistra Frederiksen teve uma con-
versa "tenebrosa" com Trump,
noticiou o portal Brasil de Fato.
Para Gaza, em ruínas e entulhos,
Trump sugeriu a retirada dos so-
breviventes palestinos para uma
"limpeza", noticiou o UOL. Uma
deportação de árabes?!

Preocupa Trump a corrida tec-
nológica e a competitividade dos

chineses. Aos olhos dos investi-
dores, o modelo chinês de IA é
uma grande ameaça a gigantes
como Nvidia, Google e Open AI,
vide o recentíssimo lançamento
do aplicativo chinês DeepSeek, um
dos mais vendidos. Quem riu de
"estocar vento"? Na cidade de
Hami, China, treze parques eóli-
cos usam baterias gigantes para
o excedente de energia gerada.
Hoje já se aceita o termo popular,
inclusive entre engenheiros: "es-
tocar vento". Dilma sabia do que
estava falando, né?

Talvez a maior dor de cabeça
que vai tirar noites de sono de
Trump seja o Banco do Brics, sedi-
ado em Xangai, China. Dilma é pre-
sidenta do banco desde 2023 e, re-
conduzida ao cargo pela segunda
vez, onde é muito respeitada.

———
Camilo Irineu Quarta-
rollo, escrevente e es-
critor, ensaísta, cronis-
ta, editor de livros digi-
tais e físicos, e autor do
livro Contos inacreditá-
veis da Vida adulta

Camilo Irineu Quartarollo

Oliveiro Toscani: legado controverso
todo artista a pensar em
como sua obra está im-
pactando na sociedade.

Por definição, a
força da imagem foto-
gráfica reside em sua ca-
pacidade de capturar
um instante, congelan-
do-o no tempo. Toscani
explorou essa caracterís-
tica ao máximo, crian-

do imagens que não apenas docu-
mentavam a realidade naquele
momento único, mas também a
questionavam. Ao apresentar ao
público cenas que muitos classifi-
caram de chocantes e perturbado-
ras, ele forçava-nos a confrontar
nossos próprios preconceitos e a
olhar para o mundo de uma pers-
pectiva diferente. Um exercício de
autoavaliação crua, sem ensaios ou
rodeios. Mas até que ponto esta-
mos dispostos a encarar a verdade
incô-moda, por mais dura que ela
seja? Quão prontos estamos para
nos desnudar nessa inten-sidade?

O legado desse genial fotógra-
fo nos desafia a refletir sobre o pa-
pel da arte na sociedade e sobre a
nossa própria responsabilidade
como consumidores de imagens,
afinal, somos a substância que cria
a chamada 'sociedade', e tanto mais
ainda hoje, num mundo muito
mais visual e digital em relação a
décadas passadas. Por isso, ao

Ary Junior

A morte de Olivie-
ro Toscani, mestre da
fotografia e da provoca-
ção, no último dia 13 de
janeiro, aos 82 anos,
nos convida a uma re-
flexão profunda sobre a
natureza da arte e o pa-
pel do artista na socie-
dade. Conhecido por suas campa-
nhas publicitárias polêmicas para
a Benetton, cliente de muitos anos,
Toscani nos legou uma herança
controversa, marcada por imagens
que chocaram, incomodaram e, ao
mesmo tempo, nos fizeram pen-sar
em questões tais quais essas: Afi-
nal, qual o preço da relevância? É
mais satisfatório ser aplaudido pela
multidão ou desafiar o 'status quo',
mesmo que isso signifique en-fren-
tar a ira de alguns setores?

Oliviero Toscani, com suas
imagens provocativas e impactan-
tes, transcendeu os limites da pu-
blicidade, transformando a foto-
grafia em uma poderosa ferramen-
ta de denúncia social. Suas obras,
ao desnudar realidades cruéis e do-
lorosas, como a AIDS, o racismo e
a guerra, funcionaram como um
espelho da sociedade, refletindo
suas mazelas e incitan-do o debate
público. Ele quis pagar o preço por
ser autêntico, e isso deveria levar
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mesmo tempo que cele-bramos sua
ousadia e criatividade, admirando
ou mesmo invejando-o, devemos
estar atentos aos riscos da mani-
pulação e da banalização da foto-
grafia e da representação das coi-
sas, pois, por detrás disso, qual é a
mensagem que desejam passar? Não
acreditemos em isenção, isso sim-
plesmente não existe quando se tra-
ta de seres humanos, sempre ha-
verá um lado a ser defendido, e cabe
a nós termos maturidade de saber
qual é esse lado, e se queremos ou
não o defender, abraçando a causa.

A decisão de Toscani por uma
abordagem provocativa gerou de-
bates acalorados sobre os limites
da arte e da ética. Ao provocar, ele
garantia que suas mensagens fos-
sem ouvi-das, mas também corria
o risco de banalizar temas sérios e
de alienar parte do público. Afinal,
devemos nos perguntar, qual o
ponto exato em que a provocação
se torna sensa-cionalismo, perden-

do, assim, o senso de arte? A busca
por chocar pode ser um poderoso
catalisador para a mudança soci-
al, mas também pode levar à desu-
manização e à banali-zação do so-
frimento. Onde traçamos a linha
entre a manifestação artística que
provoca e a que ofende? É funda-
mental que os artistas que escolhem
esse caminho estejam consci-entes
das implicações de suas ações e
busquem um equilíbrio entre a ne-
cessidade de ser ouvido e a respon-
sabilidade de não causar danos.

Concluindo, a arte, como qual-
quer forma de comunicação, pos-
sui um poder transforma-dor. Se
optaremos por sermos da linha
mais apaziguadora, uma que se
mantém na políti-ca da boa vizi-
nhança, e do ganha-ganha, ou se,
assim como nosso homenageado,
trilha-remos o caminho da origi-
nalidade, provocando e mesmo
chocando, essa decisão caberá ex-
clusivamente a nós. Cabe a nós,
assim que escolhida, utilizá-la de
forma consciente e responsável,
buscando sempre o bem comum.
Para que, quando nosso corpo não
estiver mais neste plano, nossa arte
seja lembrada, comentada, questio-
nada, criticada e admira-da, assim
como a do grande Oliviero Toscani.

———
Ary Junior, escritor,
comprador
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Cores e sons

O verso se repete à luz de imenso encanto!
O coração palpita em frêmitos tremidos!
Piracicaba que eu adoro tanto, e tanto,

Que canto em sol maior, em breves sustenidos.

Cores brilham no céu em muitos coloridos!
E tais cores têm som e com elas eu canto.

No delírio de tudo há breves alaridos,
E um poema divino e quase sacrossanto!

Cheiro doce de cana e o canavial explode
Em lancinantes sons no entrechocar das folhas

Que mais parecem ser espadas esverdeadas

A murmurar no espaço o canto vivo da ode...
E nesse instante o céu rebrilha a muitas bolhas

Engrinaldando em luz as Musas inspiradas.

cutânea deve ser sem-
pre realizada sob su-
pervisão médica. Prefe-
rencialmente, a aplica-
ção dever ser feita na
própria clínica do mé-
dico alergista e imuno-
logista que prescreveu
o tratamento.

Recentemente, da-
dos do Censo Brasileiro

de Imunoterapia com Alérgenos
revelaram que as reações sistêmi-
cas no Brasil são muito mais co-
muns do que imaginávamos. O lo-
cal da aplicação deve ter infraes-
trutura adequada e medicamentos
para atender reações adversas gra-
ves como a anafilaxia, que embora
não seja comum pode ocorrer. Após
a aplicação, o paciente deve ficar
em observação e monitorado por
um período mínimo de 15 minu-
tos. Essas recomendações estão pre-
sentes em todos os consensos cien-
tíficos publicados sobre imunote-
rapia com alérgenos.

Os estudos sugerem que am-
bas as vias de aplicação são alta-
mente eficazes. Ocorre a remissão
das doenças alérgicas, particular-
mente rinite e asma, com controle
dos sintomas em média por 10
anos, após o término do tratamen-
to. Essa é a única forma de trata-
mento que atua na causa das do-

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

A imunoterapia,
mais conhecida como
vacina para alergia, é
um tratamento cente-
nário, porém, vem ga-
nhando destaque nos
últimos anos pelo au-
mento no número de
alergias e, consequentemente,
como uma das ferramentas mais
eficazes para asma, rinite e derma-
tite atópica. Tradicionalmente, a
vacina para alergia é aplicada de
forma subcutânea, mas com os
avanços da área já é possível en-
contrar o tratamento na forma su-
blingual, que oferece menos riscos
de reações adversas como a anafi-
laxia, a mais grave entre elas. A via
sublingual é indicada a partir de
dois anos de idade e a via subcutâ-
nea em crianças a partir de cinco
anos. Atualmente, a literatura tam-
bém vem demonstrando bons re-
sultados em idosos.

O Departamento Científico de
Imunoterapia da Associação Bra-
sileira de Alergia e Imunologia (AS-
BAI), explica abaixo sobre eficácia
e até possível remissão de algu-
mas doenças alérgicas, como a ri-
nite, por exemplo.

A imunoterapia por via sub-
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Vacinas para alergias

enças alérgicas, promovendo uma
regulação do sistema imunológico.

O emprego da imunoterapia
no tratamento da rinite e asma alér-
gicas apresenta resultados excelen-
tes. Mais recentemente, diversos
estudos vêm demonstrando tam-
bém a eficácia da imunoterapia no
tratamento da dermatite atópica.
Para o tratamento dar certo, deve
ser prescrito e orientado por médi-
co capacitado em Alergia e Imuno-
logia, que possui formação profis-
sional adequada para realizar e in-
dicar esse tipo de tratamento.

Descobrir a causa da alergia
do paciente, utilizando testes alér-
gicos adequados, é sempre o pri-
meiro passo para planejar o trata-
mento. A imunoterapia deve ser
personalizada, ou seja, a vacina
para alergia é feita seguindo as ca-
racterísticas de determinado paci-
ente, não é algo "pronto".

Hoje falamos em remissão da

doença alérgica por muitos anos.
Entretanto, existem pacientes
que nunca mais apresentaram
sintomas alérgicos. Portanto, a
possibilidade de cura existe, mas
ainda precisamos de mais dados
e estabelecimento de critérios
para determinarmos o que sig-
nifica estar curado.

Hoje falamos em remissão da
doença alérgica por muitos anos.
Entretanto, existem pacientes que
nunca mais apresentaram sinto-
mas alérgicos. Portanto, a possibi-
lidade de cura existe, mas ainda
precisamos de mais dados e esta-
belecimento de critérios para
determinarmos o que significa es-
tar curado… em termos de Alergo-
logia o mais apropriado é a melho-
ra clínica dos sinais e sintomas por
mais de 10 anos… pois é uma do-
ença genética que pode piorar mui-
to com o meio ambiente... nos ca-
sos de Asma Grave de  Difícil con-
trole, Rinites Eosinofílicas severas
é necessário o tratamento com imu-
nobiológicos sempre indicados e
acompanhados por médicos espe-
cialistas pneumologistas ou alergo-
logistas com títulos de capacitação
e preciptoria na utilização deste tra-
tamentos específicos….. bom dia.

———
Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médico

Reforma Tributária: maior equidade fiscal
e a desoneração de produtos essenciais

kg ou por rede canali-
zada, contas de energia
elétrica, água e teleco-
municações. Nos de-
mais casos, a devolução
será de 20%, exceto
para produtos sujeitos
ao Imposto Seletivo.
Além disso, os entes fe-
derativos poderão ado-
tar percentuais maio-

res, considerando a renda famili-
ar, em prol da justiça fiscal.

A nova legislação também ele-
va a tributação de itens prejudici-
ais à saúde e ao meio ambiente,
como bebidas alcoólicas, cigarros e
determinados pesticidas.

Os bens da cesta básica, como
arroz, feijão, leite e carnes, pas-
sarão a ter alíquota zero para o
IBS e CBS. A lista foi ampliada
para incluir itens como fórmulas
infantis, pão francês, grãos de
aveia e milho, farinhas, queijos
diversos e mate. Essas medidas
visam garantir acesso a uma ali-
mentação de qualidade, benefici-
ando especialmente a população
mais vulnerável.

Produtos agropecuários, pes-
cados e extrativistas não processa-
dos terão redução de 60% nas alí-
quotas de IBS e CBS. Para produ-
tos que passam por simples proces-
sos de beneficiamento, como res-

Mayara Mariano

Recentemente, foi
sancionada a Lei Com-
plementar (LC) 214/25,
que estabelece novas di-
retrizes para as alíquo-
tas e isenções relaciona-
das ao Imposto sobre
Bens e Serviços (IBS) e à
Contribuição sobre
Bens e Serviços (CBS), conforme
proposto na Reforma Tributária
brasileira. Essas medidas foram
implementadas com o objetivo de
desonerar produtos essenciais e re-
duzir desigualdades, promovendo
um sistema tributário mais justo.

A Reforma Tributária repre-
senta um grande esforço para
simplificar o complexo e inefici-
ente sistema tributário brasileiro,
buscando maior eficiência e jus-
tiça fiscal. Entre as principais al-
terações introduzidas pela refor-
ma, vale destacar os benefícios
concedidos, especialmente em re-
lação às alíquotas do IBS e CBS
aplicáveis a itens essenciais, pro-
dutos in natura e aos chamados
"nanoempreendedores".

De acordo com a LC 214/25,
haverá devolução total (100%) do
IBS e CBS em relação aos serviços
essenciais, como fornecimento de
gás de cozinha em botijões de 13
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friamento e congelamento, a redu-
ção será mantida, beneficiando as
cadeias agrícolas e pesqueiras.

Setores como educação (do
ensino infantil ao médio), itens
de higiene pessoal e serviços de
saúde também terão alíquotas re-
duzidas em 60%.

Ovos, frutas frescas e frutas
congeladas sem adição de açúcar
ou adoçantes serão totalmente isen-
tos de IBS e CBS. Hortaliças, como
alcachofras e aspargos, terão redu-
ção de 60%, enquanto itens como
mel, óleos vegetais e sucos natu-
rais serão parcialmente desonera-
dos. Insumos agropecuários, vaci-
nas veterinárias e fertilizantes re-
gistrados no Ministério da Agricul-
tura também contarão com benefí-
cios fiscais semelhantes.

A reforma cria a categoria
de "nanoempreendedor", isen-
tando do pagamento de IBS e
CBS aqueles com faturamento

anual de até R$ 40.500. Essa
medida busca fomentar a forma-
lização e o crescimento de peque-
nos negócios, promovendo mai-
or inclusão econômica.

Além disso, para profissionais
liberais, a lei prevê uma redução de
30% na alíquota do IVA para 18
profissões, incluindo engenheiros,
médicos, advogados e veterinários.

A alíquota padrão do IVA foi
fixada em 26,5%, com possibilida-
de de readequações futuras caso o
governo identifique necessidade.

Na área da saúde, medicamen-
tos registrados na Anvisa terão
descontos de 60%, e alguns insu-
mos também serão contemplados.
Empresas poderão utilizar os cus-
tos com planos de saúde dos funci-
onários como crédito tributário.

A reforma tributária prome-
te simplificação e maior equidade
fiscal ao priorizar bens essenciais
e setores estratégicos. No entan-
to, sua implementação depende-
rá de fiscalização rigorosa e mo-
nitoramento contínuo dos impac-
tos econômicos e sociais.

———
Mayara Mariano, advo-
gada especialista em Di-
reito Tributário e Em-
presarial e sócia do escri-
tório Mariano Santana
Sociedade de Advogados

passado cheio de obs-
táculos e de um presen-
te que tem como adver-
sário a sobrecarga do
mundo moderno, uma
escritora entrega livros
ao mundo sem poder
fazer contas. Não há es-
paço para subtrair o
que se foi, ou somar a
cobrança do presente.

Cabe a cada um fazer essa re-
flexão e seguir iluminando o cami-
nho literário desbravado por todas
as mulheres. Falar de literatura fe-
minina é trazer à tona a história de
mulheres que não frequentaram as
escolas e não sabiam escrever seus
nomes. Falar sobre literatura é en-
tender como uma resiliência ím-
par é mãe de nomes, histórias,
contos, romances e poesias. Lite-
ratura e mulher seguem na mes-
ma linha e precisam ser aplaudi-
das. Se a arma do homem é a guer-
ra, a da mulher é como ela ingres-
sa na educação e como ela usa
palavras para falar do passado,
presente e construir o futuro.

———
Fabiana C.O., empresá-
ria,  autora de Sra.
Capa, ficção que pro-
move debates acerca da
sobrecarga feminina

Fabiana C.O.

O caminho per-
corrido por mulheres
envolvendo letramen-
to, literatura e liber-
dade segue em cons-
trução. O título deste
artigo, se procurado
nos sites de buscas,
traz uma breve refle-
xão sobre o tema e provavelmen-
te sinais de que o acesso à edu-
cação para o sexo feminino sem-
pre foi sinônimo de luta. O termo
imbecilitus sexus nos mostra uma
perspectiva histórica, herdada do
Brasil colonial sobre a mulher,
escola e direitos. O ingresso na
educação, a equiparidade intelec-
tual e até mesmo a permissão de
assinar o próprio livro são parte
da evolução trilhada.

Aos poucos, o presente se
distancia do passado; mas há
muito a ser feito. Dizem que as
mulheres seguem "ganhando".
Ao menos essa realidade é prova-
da nas estatísticas do Censo de
2022: o número de mulheres al-
fabetizadas é maior do que dos
homens. O número de escritoras
no Brasil também cresce, mas a
visibilidade ainda é pequena. A
presença de autoras ganha for-
ças, mas segue desproporcional
aos nomes masculinos e ao tama-
nho do mercado editorial.

Em pleno século XXI, falar so-
bre a importância da literatura fe-
minina, seja ela feita por ou desti-
nada ao cromossomo XX, é pri-
mordial. Há dois séculos, a mu-
lher ganhava uma classificação
medíocre e de casco inferior. Mas,
ao longo dos anos, resistência, co-
ragem, caneta e papel construíram
um novo capítulo. Mesmo com um

Há dois séculos, aHá dois séculos, aHá dois séculos, aHá dois séculos, aHá dois séculos, a
mulher ganhavamulher ganhavamulher ganhavamulher ganhavamulher ganhava
uma classificaçãouma classificaçãouma classificaçãouma classificaçãouma classificação
medíocre e demedíocre e demedíocre e demedíocre e demedíocre e de
casco infcasco infcasco infcasco infcasco inferioreriorerioreriorerior.....
Mas, ao longo dosMas, ao longo dosMas, ao longo dosMas, ao longo dosMas, ao longo dos
anos, resistência,anos, resistência,anos, resistência,anos, resistência,anos, resistência,
coragem, caneta ecoragem, caneta ecoragem, caneta ecoragem, caneta ecoragem, caneta e
papel construírampapel construírampapel construírampapel construírampapel construíram
um novo capítuloum novo capítuloum novo capítuloum novo capítuloum novo capítulo

Imbecilitus sexus

pre que a Fraternidade
é, de fato, o alicerce do
diálogo. Desejo, portan-
to, submeter ao critério
de meus leitores que po-
demos construir uma
sociedade globalizada
melhor, de Paz, de Fra-
ternidade Ecumênica e
batalhar para essa
transformação em toda

a parte, tema que igualmente de-
fendi na revista Globalização do
Amor Fraterno.

*****
"Bendito Aquele que vem em

nome do Senhor!" (Boa Nova, se-
gundo Lucas, 13:35)

O nosso referencial é Jesus!
Por que não se consegue extinguir
nos corações a chama de Sua Boa
Nova? Porque o Seu Santo Evan-
gelho e o Seu Apocalipse Redentor
apresentam leis morais e espiritu-
ais, sem o que as criaturas não po-
dem suplantar as dificuldades, pois
a Mensagem de Jesus é pragmáti-
ca e sublime. Com o Cristo - o Mag-
nânimo Protetor -, a Esperança que
jamais decepciona, revestimo-nos
de couraça indestrutível contra to-
das as intempéries do mundo.

———
José de Paiva Netto, orna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

Paiva Netto

Na luta por um
mundo melhor, deve o
ser humano, antes de
tudo, procurar a parte
de Deus, que toda gen-
te possui. Não falo aqui
no deus criado pelo
homem à imagem e se-
melhança do homem,
porque essa criação é por demais
grotesca. Em vez de andar atrás
de coisas que eventualmente nos
separem, é dever de todos traba-
lhar por aquilo que eternamente
nos une: o Bem.

Costumo dizer - e há muito
tempo - que é nos momentos de
crise que se forjam os grandes ca-
racteres e surgem as mais pode-
rosas nações.

Em 18 de dezembro de 1982,
em Goiânia/GO, Brasil, na en-
trevista que concedi à repórter
Cristina, da TV Goyá, relembrei
uma bandeira que me acompa-
nha desde a juventude: viver a
unidade na diversidade, para
vencer a adversidade.

Por isso, nos encontros entre
expressivas economias do planeta
- naturalmente movidas pelo ins-
tinto de sobrevivência, ressaltado
por mim na Folha de S.Paulo, em
27 de abril de 1986 - na busca de
mecanismos salutares para o en-
frentamento de crise, é essencial,
contudo, que a razão seja permea-
da pelo espírito solidário (coisa ain-
da rara nesses relacionamentos in-
ternacionais), pois o coração tor-
na-se mais propenso a ouvir sem-

A FA FA FA FA Fratratratratraternidadeernidadeernidadeernidadeernidade
é, de fato,é, de fato,é, de fato,é, de fato,é, de fato,
o alicerceo alicerceo alicerceo alicerceo alicerce
do diálogodo diálogodo diálogodo diálogodo diálogo

Razão e espírito solidário
nos relacionamentos

internacionais Um caso que exigiu paciência,
criatividade e muita persistência

fixa? Não fizeram nem
cócegas no juiz, que
manteve o garoto pre-
so. Nem o Tribunal de
Justiça concedeu habe-
as corpus. O cenário
era mais desolador que
final de novela em que
o mocinho morre.

Mas eis que veio a
pandemia. Em tempos

de Covid, um argumento inusita-
do: mantê-lo preso era praticamen-
te uma sentença de morte, com o
contágio explodindo nos CDPs. E
assim, com o empurrãozinho do
vírus, conseguimos a liberdade pro-
visória. Pequena vitória, mas era
um respiro no meio do caos.

Seguindo o roteiro do proces-
so penal, vieram a defesa prévia, a
audiência de instrução e os me-
moriais. Até que chegou a temida
sentença: 8 anos e 1.200 dias-
multa. O famoso "sem chance".
Mesmo sendo um caso de tráfico
privilegiado, sem qualquer indício
de associação para o tráfico, a
pena foi pesada como os 2 quilos
no porta-malas.

Subimos a apelação ao Tribu-
nal de Justiça. De três desembar-
gadores, apenas um ficou do nos-

Renan Farah

Ser advogado cri-
minalista é um pouco
como ser jogador de vi-
deogame: você vai su-
bindo de fase, enfren-
tando desafios, perden-
do algumas vidas (no
caso, argumentos) e es-
perando que o próximo
chefe - ou juiz - seja mais compre-
ensivo que o anterior. Essa histó-
ria que vou contar é sobre um des-
ses jogos, cheio de plot twists e, cla-
ro, uma boa dose de criatividade.

Tudo começou com a vizinha.
Mais precisamente, com a empre-
gada da vizinha, que apareceu no
meu escritório em prantos. O moti-
vo? O filho dela, um garoto que mal
tinha soprado as velinhas dos 18
anos, havia sido preso na madru-
gada anterior. A acusação? Tráfi-
co de drogas. Nada menos que 2
quilos no porta-malas do carro do
primo. Não era farinha para bolo.

O caso parecia um daqueles
que todo mundo olha e pensa:
"Ih, não tem como sair dessa".
Prisão em flagrante, convertida
em preventiva. Carteira assinada,
bons antecedentes, residência

E, surpresa!E, surpresa!E, surpresa!E, surpresa!E, surpresa!
Dessa vez,Dessa vez,Dessa vez,Dessa vez,Dessa vez,
os ministrosos ministrosos ministrosos ministrosos ministros
realmente leramrealmente leramrealmente leramrealmente leramrealmente leram
o processo. Nãoo processo. Nãoo processo. Nãoo processo. Nãoo processo. Não
apenas passaramapenas passaramapenas passaramapenas passaramapenas passaram
os olhos - elesos olhos - elesos olhos - elesos olhos - elesos olhos - eles
entenderamentenderamentenderamentenderamentenderam
os fatosos fatosos fatosos fatosos fatos

so lado. Um raio de esperança! Isso
abriu a possibilidade de embargos
infringentes, um recurso exclusivo
da defesa. Agora, cinco desembar-
gadores julgariam o caso. Dois apoi-
aram nossa tese; três disseram
"Não, obrigado". Outro revés.

Persistência é a chave do
jogo. Levamos o caso ao STJ, mas
o Tribunal de Justiça de São Paulo
não queria deixar o recurso su-
bir. Claro, agravamos a decisão,
e finalmente o processo chegou a
Brasília. Lá, no STJ, não houve
surpresas: mantiveram a conde-
nação. Jogamos então a última
carta: o STF. Mas, mais uma vez,
as portas se fecharam. Tudo pa-
recia perdido.

Quando o processo voltou para
a primeira instância, o juiz estava

pronto para decretar o trânsito em
julgado. Era a reta final. Foi então
que, num último lampejo de criati-
vidade e esperança, impetramos um
novo habeas corpus no STJ.

E, surpresa! Dessa vez, os
ministros realmente leram o pro-
cesso. Não apenas passaram os
olhos - eles entenderam os fatos.
Resultado: reconheceram o trá-
fico privilegiado, reduziram a
pena para 3 anos e 4 meses, 333
dias-multa, e ainda converteram
a pena de prisão em serviços co-
munitários. Era como vencer o
chefão final com um golpe crítico
no último segundo.

Esse caso ensinou lições valio-
sas para todos: o réu, sua família e
para mim, advogado criminalista.
Na justiça, a regra é clara: nem
sempre as portas se abrem na pri-
meira tentativa, mas cabe a nós
seguir batendo. Quando se tem ra-
zão, mais cedo ou mais tarde, a
porta certa se abre.

E assim, entre pequenos atos
e grandes resultados, seguimos jo-
gando esse jogo imprevisível da
advocacia criminal.

———
Renan Farah, advogado
criminalista
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inalcançável, que, em
vez de nos libertar, nos
prende ainda mais.

Optamos por per-
manecer onde estamos
porque o desconhecido
nos assusta. Na gaiola
da rotina, acreditamos
estar protegidos, mas
estamos apenas escon-
dendo de nós mesmos o

potencial de crescer, de nos rein-
ventar. É mais fácil abraçar a ilu-
são da segurança do que enfrentar
o abismo que separa quem somos
de quem poderíamos ser.

Dostoiévski acerta ao dizer
que "as gaiolas são o lugar onde
as certezas moram". Mas e se ti-
vermos coragem de abandonar
essas certezas? Não seria a queda
o preço necessário para o voo? É
preciso aceitar o risco, o medo e
até mesmo a possibilidade do fra-
casso para que possamos nos en-
contrar plenamente.

Viver é enfrentar o terror do
vazio. É declarar amor sabendo
que podemos não ser correspon-
didos. É deixar o conforto de um
lugar familiar para explorar o des-
conhecido. É sonhar e, mais im-
portante, agir. Só assim podemos
trocar as gaiolas por céus abertos,
transformando nossos medos em
ventos que nos impulsionam para
além do horizonte.

———
Gregório José, Jornalis-
ta, Radialista e Filósofo

Gregório José

As pessoas fre-
quentemente trocam
suas asas por gaiolas.
Não porque lhes falte o
desejo de voar, mas
porque o medo do va-
zio, da ausência de cer-
tezas, pesa mais do que
o chamado da liberda-
de. Trocam oportunidades por se-
gurança, futuros por zonas de
conforto, e amores por silêncios
carregados de temor. Tal escolha,
ainda que pareça proteger, conde-
na a uma vida de possibilidades
não vividas, como um pássaro que
vê o céu pela fresta, mas jamais se
atreve a cruzá-lo.

Dostoiévski, em sua profunda
análise da alma humana, nos aler-
ta para essa tragédia cotidiana:
"Sonhamos o voo, mas tememos a
altura. Para voar é preciso ter co-
ragem para enfrentar o terror do
vazio". O vazio é a ausência do ga-
rantido, o espaço onde as certezas
desaparecem, abrindo caminho
para a criação e o risco. Porém, é
nesse mesmo vazio que reside a li-
berdade. Quem não teme a altura?
É natural hesitar diante do abis-
mo, mas o voo nunca acontecerá
sem o primeiro passo. Muitos pre-
ferem as correntes da segurança
às asas da liberdade. É mais fácil
admirar de longe um sonho inal-
cançável do que enfrentá-lo. Assim,
transformamos amores em memó-
rias, oportunidades em arrependi-
mentos e liberdade em prisão.

Quantas vidas são amarradas
pela hesitação? Quantos futuros
deixaram de ser escritos por aque-
les que não deram o primeiro pas-
so? Preferimos o conforto morno da
inércia ao frio incerto de tentar. Não
nos declaramos à pessoa amada
porque tememos a rejeição. E o que
fazemos com esse medo? Transfor-
mamos o amor em um ideal platô-
nico, um refúgio confortável, mas

Muitos preferemMuitos preferemMuitos preferemMuitos preferemMuitos preferem
as correntes daas correntes daas correntes daas correntes daas correntes da
segurança àssegurança àssegurança àssegurança àssegurança às
asas daasas daasas daasas daasas da
liberdade. É maisliberdade. É maisliberdade. É maisliberdade. É maisliberdade. É mais
fácil admirar defácil admirar defácil admirar defácil admirar defácil admirar de
longe um sonholonge um sonholonge um sonholonge um sonholonge um sonho
inalcançável doinalcançável doinalcançável doinalcançável doinalcançável do
que enfrentá-loque enfrentá-loque enfrentá-loque enfrentá-loque enfrentá-lo

Asas ou correntes?
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Assessores são orientados sobre
ações de mandato e parlamentar
Departamento de Comunicação Social apresentou atividades realizadas pelos setores de
Jornalismo, Cerimonial e Produção durante a Semana de Integração da Câmara Municipal
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Kombi no Circo nos Bairros
segue para região do Cecap

Você costuma apontar o dedo ou estender as mãos?
compreender que esse comporta-
mento irresponsável beira a cru-
eldade e pode ser um fator deter-
minante para abalar, às vezes de
uma maneira irreversível, a vida
de alguém que se encontra vul-
nerável e carente.

Amigos e familiares que for-
mam uma rede de apoio verdadei-
ramente sólida podem assumir
partes do papel de um companhei-
ro: para quem tem filhos, é prestar
suporte com as crianças; para
quem encontra dificuldades em
balancear o trabalho e a vida pes-
soal, é estar presente para dividir
tarefas e compartilhar frustrações.

Mas não se desesperem: aju-
dar nem sempre toma formas ex-
tremas. Um abraço, um pedaço de
bolo ou uma xícara de café operam
milagres em nossa alma.

Depois do meu próprio divór-
cio, quem foi luz permaneceu na
minha vida. Quem foi trevas foi,
também, esquecido.

Me lembro do dia em que um
casal de amigos me ligou para saber

Mariah Morais

Passar sozinho por uma situ-
ação difícil, como uma separação
dolorosa ou um divórcio, exige
muito equilíbrio. Depende daquela
famosa inteligência emocional, que
tantas pessoas buscam das mais
variadas formas.

No entanto, todos sabemos
que a prática muito se distancia da
teoria. Na hora que a vida nos co-
loca à prova, o velho e bom colo se
torna indispensável. O problema é
que nem sempre podemos contar
com esse apoio, e é aí que mora o
maior o desafio.

A palavra empatia está muito
em alta, mas o que vemos é cada
vez mais pessoas apontando de-
dos ao invés de estenderem as
mãos. O divórcio, por exemplo -
momento já tão rodeado de an-
gústias e inseguranças -, pode ser
alvo de muito julgamento, espe-
culações e até desprezo.

Quem nunca lidou com esse
nível de separação não consegue

Mas não seMas não seMas não seMas não seMas não se
desesperem:desesperem:desesperem:desesperem:desesperem:
ajudar nemajudar nemajudar nemajudar nemajudar nem
sempre tomasempre tomasempre tomasempre tomasempre toma
formas extremas.formas extremas.formas extremas.formas extremas.formas extremas.
Um abraço, umUm abraço, umUm abraço, umUm abraço, umUm abraço, um
pedaço de bolopedaço de bolopedaço de bolopedaço de bolopedaço de bolo
ou uma xícara deou uma xícara deou uma xícara deou uma xícara deou uma xícara de
café operamcafé operamcafé operamcafé operamcafé operam
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se eu e meus filhos estávamos bem.
Não sei descrever o que senti, mas
foi um misto de luz no fim do túnel,
com resgate da fé na humanidade.
Desliguei o telefone e chorei por ho-
ras. Eram as primeiras pessoas em
meses que mostravam preocupação
com o nosso bem-estar.

É interessante como uma ati-
tude simples se torna tão inesque-
cível quanto rara quando se está
precisando de apoio.

O fato é que, na ausência do

carinho e compreensão, não se pode
ser dependente de ninguém para
manter a saúde emocional. Isso pre-
cisa vir de dentro. A força para vi-
rar o jogo tem que ser trabalhada e
aprendida; afinal, resiliência é uma
qualidade que exige paciência.

Por isso, aí vai a dica de ouro:
não importa em que fase da vida
você está, pratique a resiliência.
Quando encarar qualquer desafio,
encontre a motivação para recome-
çar e mudar. Só isso irá te preparar
para as reviravoltas que a vida dá.
Esteja preparado e não desista de
estender a mão a quem precisa.

Afinal, você pode precisar de
uma rede de apoio tanto quanto
seu vizinho, seu primo, seu irmão.
Tornar o mundo em um lugar mais
acolhedor depende disso: de clari-
dade mesmo que em meio à escuri-
dão, de afeto, de doçura em um
mundo de brutos.

———
Mariah Morais, jornalista,
ativista e escritora, auto-
ra de "Depois do Depois"

O Departamento de Comuni-
cação Social, sob o comando do di-
retor Rodrigo Alves, destacou as
atividades realizadas pelos setores
de Jornalismo, Cerimonial e Pro-
dução durante a Semana de Inte-
gração da Câmara Municipal, que
será realizada até o próximo dia 30,
com o objetivo de capacitar asses-
sores sobre o trabalho realizado
pelos departamentos e setores da
Casa. O evento está sendo promo-
vido pela Escola do Legislativo.

Rodrigo Alves afirmou que o
foco do Departamento de Comuni-
cação Social é com a imagem da
Câmara. “Nossa maior preocupa-
ção é que esta Casa tenha a melhor
imagem possível, mas sempre com
o cuidado em relação ao aspecto
legal”, afirmou. Em seguida, o di-
retor apresentou o organograma
do Departamento, um dos maio-
res da Câmara, com 28 servidores
e sete estagiários, e os chefes de se-
tor: Erich Vicente, de Jornalismo,
Marcelo Bandeira, do Cerimonial e
Márcio Braga, de Produção.

Primeiramente, Rodrigo fa-
lou sobre o trabalho do designer,
responsável pela identidade visu-
al de toda a Câmara e também pela
elaboração de convites das reuni-
ões solenes, entre outras ativida-
des. “Para isso, temos um desig-
ner e dois estagiários trabalhan-
do nesta área”, afirmou.

Em seguida, Erich Vicente,
chefe do setor de Jornalismo, des-
tacou a coordenação, planejamen-

Treinamento interno para assessores sobre as
atividades do Departamento de Comunicação Social

Rubens Cardia

to, controle e execução dos traba-
lhos realizadas pelos jornalistas,
como a cobertura reuniões ordiná-
rias, extraordinárias, solenes, fó-
runs, comissões, entre outros. Fa-
lou também sobre as matérias en-
caminhadas pelos gabinetes para
serem publicadas no site instituci-
onal. “Para publicarmos essas ma-
térias, precisamos diferenciar aqui-
lo que é trabalho de mandato e par-
lamentar. Esse trabalho parlamen-
tar é institucionalizado por meio de
ofício, indicação, requerimento e
projeto, por exemplo, é isso que po-
demos divulgar”, afirmou.

Erich acrescentou que o se-
tor de Jornalismo constantemen-
te fornece informações para e im-
prensa e que tem como objetivo
garantir e ampliar o alcance da
informação institucional. Para
isso, conta com o site e as redes
sociais oficiais da Casa.

O chefe do setor de Produção,
Márcio Braga, citou as transmis-
sões ao vivo que são realizadas com
o objetivo de fornecer cada vez mais
transparência às atividades do Le-
gislativo Municipal. “Transmiti-
mos ao vivo reuniões ordinárias,
extraordinárias, fóruns e outras
atividades pertinentes”, afirmou.

Além disso, o setor é respon-
sável por realizar os vídeos dos
homenageados em solenidades, as
atas eletrônicas e também pela pro-
dução de programas exibidos na
TV Câmara (canal digital), Claro
Net, Vivo e redes sociais. Entre es-

ses programas, realizados em con-
junto com os três setores do De-
partamento, estão o Jornal da Câ-
mara, Primeiro Tempo, Câmara
Convida, Boletim, Solenidades, Pré-
pauta, Pós-pauta e agenda de even-
tos. “Passamos por um processo de
reestruturação da TV Câmara, que
é uma emissora do Legislativo
Municipal, com aquisição de equi-
pamentos novos. A tecnologia avan-
ça rapidamente e precisamos nos
atualizar. Agora, vamos focar em
novos programas”, disse.

Para finalizar, Marcelo Bandei-
ra, chefe do setor de Cerimonial,
destacou as atividades realizadas
em conjunto com os gabinetes. “Pla-
nejamos, organizamos e coordena-
mos a realização de eventos promo-

vidos pela Câmara e todos os atos
protocolares para reuniões solenes,
especiais, comemorativas e destina-
das a homenagens”, disse.

Os servidores do Cerimonial
contribuem também na organiza-
ção de seminários, simpósios e con-
gressos, além de serem responsá-
veis pelos convites, correspondên-
cias, cadastro geral ou mailing, vi-
sitas oficiais e cerimônias fúnebres
realizadas na Casa. O setor de Ce-
rimonial também emite pareceres
sobre requerimentos encaminha-
dos pelos gabinetes para a realiza-
ção de homenagens.

Rodrigo Alves agradeceu a
presença dos assessores e se colo-
cou à disposição para esclareci-
mentos de dúvidas.

O projeto Kombi no Circo nos
Bairros foi um verdadeiro sucesso
em Santa Terezinha, reunindo fa-
mílias e moradores em um dia re-
pleto de arte, diversão e integração
comunitária. Realizado no último
domingo (26), no Parque Histórico
Quilombo do Corumbataí, o even-
to atraiu um grande público com a
apresentação interativa e cheia de
humor dos artistas Fernando Ca-
vallari (Palhaço Panela) e Roxane
Cavallari (Palhaça Tampa).

Os moradores destacaram a
importância da iniciativa para a co-
munidade. Para Priscila, de 38
anos, assistir a um espetáculo tão
próximo de casa foi transformador,
“ter um evento cultural na comu-
nidade cria um sentimento de per-
tencimento, transforma o lugar e
traz esperança. Isso muda a vida
das pessoas”, disse.

Já o morador Sérgio Rosa res-
saltou a dificuldade que muitos têm
para acessar eventos no centro da
cidade. “Nosso bairro precisa de
eventos culturais. Muitos morado-
res enfrentam dificuldades finan-
ceiras e a distância é um obstáculo.
Ter este projeto aqui é algo que nos
deixa muito felizes”.

Além do espetáculo circense, a
oficina gratuita de swing poi foi um
destaque especial, permitindo que
crianças criassem seus próprios
acessórios e experimentassem mo-
vimentos dessa arte, reforçando a
conexão com a cultura e incenti-
vando a criatividade.

PRÓXIMA PARADA - Após
o sucesso em Santa Terezinha, o
Kombi no Circo nos Bairros chega-

rá ao Parque de Esportes e Lazer
Delphim Ferreira da Rocha Netto,
no Cecap, no próximo domingo, 2/
02, às 15h, com entrada gratuita.
A apresentação, inicialmente pro-
gramada para o dia 19/01, foi can-
celada devido à chuva e agora re-
torna com nova data confirmada,
prometendo mais um espetáculo
repleto de arte e diversão para toda
a comunidade.

ARTE QUE TRANSFOR-
MA - Com mais de 15 anos de his-
tória, o Kombi no Circo nos Bair-
ros reafirma seu compromisso de
levar arte e inclusão a diferentes
comunidades. A iniciativa fomen-
ta a convivência comunitária e va-
loriza a cultura local, promovendo
momentos inesquecíveis para pú-
blicos de todas as idades. “Levar o
teatro para os bairros e parques é
algo maravilhoso para nós, artis-
tas. A conexão com o público se tor-
na uma experiência única e trans-
formadora”, afirma Fernando Ca-
vallari, o Palhaço Panela.

SERVIÇO
Kombi no Circo nos Bairros.
Domingo (2), às 15h, espetá-
culo circense com Fernando
Cavallari (Palhaço Panela) e
Roxane Cavallari (Palhaça
Tampa), seguido de oficina
de swing poi. No Parque de
Esportes e Lazer Delphim
Ferreira da Rocha Netto –
Área de Lazer do Cecap, Av.
Eurico Gaspar Dutra, 1013 –
Cecap, Piracicaba/SP. Entra-
da gratuita. Informações:
www.teatrodefantoche.com.br
| Instagram: @tampapanela.

Comunidade de Santa Terezinha prestigia espetáculo do Kombi Circo

Vinicius Rodrigo
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Vereadora leva demandas de engenheiros a secretário
A vereadora Silvia Morales

(PV), do mandato coletivo A Cida-
de é Sua, esteve na tarde desta se-
gunda-feira (27) em reunião com o
novo secretário municipal de Obras,
Infraestrutura e Serviços Públicos,
Luciano Celêncio. Além de estrei-
tar o contato e colocar os manda-
tos à disposição, o objetivo da reu-
nião foi levar demandas que am-
bos os gabinetes têm recebido de
grupos de engenheiros e arquite-
tos do município, em especial sobre
a morosidade do Sistema Sem Pa-
pel na liberação de alvarás e proje-
tos, e também sobre a prorrogação,
por no mínimo um ano, do prazo
da lei complementar 451/2023, que
dispõe sobre a regularização de edi-
ficações irregulares e teve o prazo
esgotado em dezembro de 2024.
Também participou da reunião e o
assessor do vereador Rerlison Re-
zende (PSDB), André Martins.

A vereadora já havia encami-
nhado essa solicitação por meio da
indicação 3535/2024 e depois pelo
projeto de lei complementar nº 12/
2024, com coautoria do vereador
Wagner de Oliveira (PSD), aprova-
do pela Câmara em dezembro, mas
que posteriormente recebeu o veto
do ex-prefeito Luciano Almeida.

De acordo com o secretário
Luciano Celêncio, algumas “travas”
do Sistema Sem Papel já foram re-
solvidas para que o número de pro-
cessos parados fosse zerado. Além
disso, a secretaria está em contato
com a empresa responsável pelo sis-
tema para solicitar atualizações que
facilitarão o uso da população e
também para agendar os treina-
mentos necessários à equipe de ser-
vidores que acessam o portal.

Outra demanda trazida pela
vereadora foi sobre a disponibili-
zação de um contato direto com
a secretaria para que os engenhei-
ros possam tirar suas dúvidas, o
que o secretário Luciano comu-
nicou que será verificado a possi-
bilidade de criação de um núme-
ro de WhatsApp para atendimen-
to dos profissionais.

Celêncio também colocou-se à
disposição para receber um grupo

de engenheiros que pretendem pro-
por sugestões para a lei complemen-
tar 421/2020, que trata do uso e ocu-
pação, parcelamento, condomínio e
edificação do solo no Município.

A vereadora Silvia ainda apro-
veitou para colocar o mandato à
disposição para organizar uma reu-
nião conjunta com engenheiros e
arquitetos interessados em trazer
outras demandas do setor relacio-
nados à Secretaria de Obras.

Secretário Luciano Celêncio, vereadora Silvia Morales e
assessor André Martins representando o vereador Rerlison

Assessoria Parlamentar
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Com novas regras, Prefeitura vai
agilizar regularização fundiária
Apresentação de documentos e projetos será feita em etapas,
trazendo maior clareza e objetividade aos procedimentos
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Trefilaria conquista
certificação internacional
de sustentabilidade

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria Municipal de Habitação e
Regularização Fundiária, publicou
o Decreto nº 20.298 (24/01/2025),
que regulamenta a Lei Comple-
mentar nº 404/2019, que estabe-
lece regramentos para a promo-
ção da Regularização Fundiária de
Núcleos Rurais e Urbanos em Pi-
racicaba, de acordo com a Lei Fe-
deral n° 13.465/2017 e o Decreto
Federal n° 9.310/2018.

A nova regulamentação foi
publicada no Diário Oficial de se-
gunda-feira (27) e visa facilitar a
estruturação do processo de Reurb
(Regularização Fundiária Urbana)
por meio de etapas, como viabili-
dade, levantamentos técnicos,
projeto urbanístico e ambiental,
técnicos e documentais, além de
impulsionar os processos de regu-
larização fundiária, dividindo a
apresentação de documentos e
projetos em etapas, trazendo mai-
or clareza e objetividade aos pro-
cedimentos da Reurb da Lei Com-
plementar nº 404/2019.

“Cada etapa do processo de
Reurb será submetida à análise e

Secretaria de Habitação e Regularização Fundiária
funciona no 9º andar do Centro Cívico

Divulgação

aprovação do órgão municipal
competente e somente após a apro-
vação de uma etapa, é que serão
solicitados os documentos da eta-
pa seguinte, evitando o protocolo
de um extenso volume de docu-
mentos, facilitando os trabalhos
dos responsáveis técnicos contra-
tados pelos munícipes, assim
como da equipe técnica da secre-
taria ao analisar cada documen-
to”, explicou Álvaro Luis Savia-
ni, secretário da Pasta.

Saviani esclarece que a regu-
larização fundiária é uma priori-
dade da atual Administração, haja
vista a criação da Secretaria Muni-
cipal de Habitação e Regularização
Fundiária, que atende no 9º an-
dar do Centro Cívico, facilitando o
acesso da população. “Além disso,
com a criação específica da secre-
taria, foi possível compor uma equi-
pe técnica de engenheiros e arqui-
tetos, além do apoio de escriturá-
rios e assistentes sociais, o que agi-
lizará o andamento dos processos
e a implantação de políticas públi-
cas de habitação e regularização
fundiária”, ressaltou.

Ainda segundo o secretário, o
novo Decreto nº 20.298 é um pas-
so importante para a agilidade dos
processos de regularização fundi-
ária em Piracicaba. “Com a divisão
do processo em etapas bem defini-
das, buscamos não apenas garan-
tir maior clareza e objetividade,

mas também facilitar o trabalho
tanto dos munícipes quanto da
nossa equipe técnica. A cada etapa
aprovada, o cidadão poderá avan-
çar com maior confiança, sabendo
que está atendendo de forma or-
ganizada e eficiente aos requisitos
exigidos”, concluiu.

A ArcelorMittal, líder global
e maior produtora de aço no Bra-
sil, reforça seu compromisso com
as iniciativas de ESG e conquista a
certificação internacional Respon-
sibleSteel Core Site de sua trefila-
ria em São Paulo. Primeira norma
instituída no mundo para desta-
car práticas líderes em ESG no se-
tor, a certificação avalia as empre-
sas comprometidas com resulta-
dos socioambientais na indústria
do aço. Com a conquista, a com-
panhia fecha o ciclo de certifica-
ções de todas as suas unidades nos
estados de São Paulo, Rio de Ja-
neiro, Minas Gerais, Espírito San-
to e Santa Catarina.

Para obter a certificação, a
unidade atendeu a rígidos pa-
drões de sustentabilidade do Res-
ponsibleSteel, que prevê 13 prin-
cípios ambientais, sociais e de go-
vernança na produção e consu-
mo. As iniciativas avaliadas vão
desde a escolha das matérias-pri-
mas, a infraestrutura de atuação
e os processos produtivos, até a
forma como o negócio gerencia
seus colaboradores ou se relacio-
na com a comunidade.

Na trefilaria de São Paulo, o
Projeto de Automação de Hidrô-
metros recebeu a atenção dos au-
ditores. A iniciativa teve como ob-
jetivo garantir a otimização do con-
trole do consumo de água, preser-
vando a segurança hídrica para as
operações industriais, por meio de
leituras diárias do consumo de
água, viabilizado pela automação
dos hidrômetros. Com o monito-
ramento inteligente, por meio de
dispositivos tecnológicos, foi possí-
vel reduzir desperdícios e aumen-
tar a taxa de recirculação de água
de 96% para 99,5%.

“A unidade de São Paulo tem
um papel fundamental para a Ar-
celorMittal, com a produção volta-
da para atender ao mercado de São
Paulo e região, que é o maior mer-
cado consumidor de construção
civil no país. Por isso, nossas ope-
rações precisam estar alinhadas ao
compromisso de um futuro sus-

Planos de automação de hidrômetros, biodiversidade e de CO2 foram
alguns destaques para a certificação ResponsibleSteel Core Site
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tentável”, ressalta o diretor das
unidades de Trefilaria da Arcelor-
Mittal, Lucas Bahia.

O Plano Diretor de Biodiversi-
dade, criado para proteger e apli-
car ações de mitigação de riscos
sobre a biodiversidade, também foi
um tema de destaque. Nesse estu-
do, foi realizada a caracterização
in loco da biodiversidade do entor-
no da unidade. Também foi feito
um diagnóstico dos recursos da
biodiversidade regional por meio
de dados secundários da flora e da
fauna. Outra iniciativa relevante foi
o Plano Diretor de CO2, com um
inventário anual de emissão de
Gases de Efeito Estufa (GEE) para
direcionar e mapear a estratégia da
ArcelorMittal frente às mudanças
do clima e também atender às me-
tas de descarbonização do grupo.

Importância - O objetivo da
certificação é estimular que cada
vez mais indústrias tenham capa-
cidade para continuar atendendo
as demandas globais, controlando
seus impactos socioambientais. Três
unidades da ArcelorMittal já havi-
am conseguido a certificação - João
Monlevade (MG), Tubarão (ES) e
Vega do Sul (SC) -, atendendo a
todos os requisitos da empresa cer-
tificadora, a DNV Brasil. Agora, mais
seis unidades industriais de Aços
Longos - Juiz de Fora (MG), Resen-
de (RJ), Barra Mansa (RJ), Piracica-
ba (SP), Sabará (MG) e São Paulo
(SP) - alcançaram o certificado.

ResponsibleSteel é uma inicia-
tiva global e multissetorial de certi-
ficação e de normas para a indús-
tria siderúrgica. Sua missão é ser
uma força motriz na produção so-
cial e ambientalmente responsável
de aço net-zero em nível mundial.

Os membros da Responsi-
bleSteel incluem alguns dos prin-
cipais players da indústria traba-
lhando juntos para minimizar o
impacto da fabricação de aço nas
pessoas e no planeta. Empresas
de todas as partes da cadeia de
valor do aço, grupos da socieda-
de civil e outras organizações são
bem-vindas a participar.
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Indicação pede acessibilidade
em residencial no Vale do Sol

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou a indicação 366/
2025 solicitando a construção de
calçamento, escada com corrimão
e rampa de acessibilidade em vie-
las localizadas na Rua Antônio de
Almeida Leme, nos trechos entre
os números 177 e 169, e entre os
números 188 e 196, no Residencial
Comviva, no bairro Vale do Sol.

De acordo com Kawai, mora-
dores da região procuraram seu
gabinete para relatar a necessida-
de urgente dessas melhorias. As
vielas, que já são utilizadas como
passagem para as ruas Amanda

Jéssica Jenifer Rodrigues e Antô-
nio Ramires, apresentam dificul-
dades de acesso, especialmente em
dias de chuva, quando o local fica
tomado por barro devido à ausên-
cia de calçamento adequado.

“Essas intervenções são es-
senciais para garantir segurança
e acessibilidade aos moradores,
incluindo aqueles com mobilida-
de reduzida. A construção de
rampas de acessibilidade, calça-
das e escadas com corrimão é
fundamental para melhorar a
qualidade de vida da população
local”, destacou o vereador.

Moradores da região relataram urgência na construção
de escada com corrimão e rampa de acessibilidade

Assessoria Parlamentar

As equipes do Plano Munici-
pal de Combate ao Aedes (PMCA)
– vinculado ao Centro de Controle
de Zoonoses (CCZ), da Secretaria
Municipal de Saúde – retiraram 5,4
toneladas de inservíveis em ação
do Arrastão da Dengue realizado
no sábado (25), das 8h às 14h e
passou pelo bairro São Jorge e re-
gião, abrangendo os bairros São
José e Cantagalo. Ainda na mes-
ma data, as equipes de mutirão
da dengue estiveram no bairro
Santa Terezinha I, onde foram vi-
sitadas 1.563 residências. Deste
total, os agentes conseguiram ve-
rificar 751 casas, com 32 recusas
(quando o proprietário não per-
mite a entrada dos agentes) e 780
residências estavam fechadas.

O objetivo das ações é o com-
bate ao mosquito Aedes aegypti,
transmissor da dengue, zika, chi-
kungunya e febre amarela urba-
na. Para denunciar imóveis aban-
donados ou locais que tenham pos-
síveis criadouros da dengue bas-
tar registrar solicitação no SIP 156
e outras orientações no PMCA pelo
telefone (19) 3427-3351.

SSSSSÃOÃOÃOÃOÃO J J J J JORGEORGEORGEORGEORGE

Arrastão recolhe 5 toneladas de inservíveis na região
Divulgação

O arrastão passou no sábado pela região do São Jorge

DADOS - De acordo com a
Vigilância Epidemiológica (VE):
De 01/01 a 28/01 de 2025 – em
dados provisórios – foram 1.025
notificações para dengue com 83
casos positivos e 0 óbitos. Em
dados consolidados, no mesmo
período de 2024, foram 2.083
notificações, 787 casos confir-
mados e 0 óbitos. Em 2023, fo-

ram 378 notificações, 20 con-
firmações e 0 óbitos.

VACINAÇÃO – A aplicação
da vacina contra a dengue em cri-
anças e adolescentes na faixa etá-
ria entre 10 e 14 anos segue em Pi-
racicaba. Para receber o imunizan-
te é necessário apresentar docu-
mento de identificação com foto,
Cartão Pira Cidadão ou Cartão

Nacional do SUS. A imunização
acontece em todas as unidades de
saúde da cidade, de segunda a sex-
ta-feira, nas UBSs das 8h às 15h
(exceto UBS Paulista – antigo Crab)
e USFs (Unidades de Saúde da
Família), das 8h às 16h. A imuni-
zação é composta por duas doses,
ou seja, uma agora e outra com um
intervalo de três meses.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou a indicação
nº 367/2025, em que solicita cor-
te de mato, limpeza das vias in-
ternas e das áreas entre os tú-
mulos no Cemitério Municipal da
Saudade, que fica localizado no
bairro Vila Monteiro. Já na in-
dicação n° 368/2025, o parla-
mentar aponta a necessidade de
reforma do muro e a manuten-
ção da cerca de concertina loca-
lizada na rua 9 do cemitério.

O vereador constatou que o
espaço se encontra em condições
precárias, com as vias internas to-
madas pelo mato, dificultando a
circulação e comprometendo o
ambiente. “A situação do cemité-
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Vereador solicita corte de mato, limpeza e reforma em Cemitério
Assessoria Parlamentar

Kawai solicitou serviços de manutenção no Cemitério da Saudade

rio está caótica. É essencial que
haja uma limpeza urgente para ga-
rantir um espaço limpo e respeito-
so para as famílias que visitam os
túmulos de seus entes queridos”,
destacou o vereador.

O parlamentar ainda reforçou
a importância de realizar a manu-
tenção do muro e da cerca de con-
certina para preservar a seguran-
ça e a integridade do local, garan-
tindo maior proteção contra inva-
sões e atos de vandalismo. O vere-
ador também chamou atenção para
os riscos à saúde pública. Segundo
ele, a presença de mato alto pode
atrair animais peçonhentos, colo-
cando em risco os visitantes e tra-
balhadores do cemitério.

CPFLCPFLCPFLCPFLCPFL

Distribuidora de energia orienta poda de árvores
Segurança e energia andam

juntas! Para garantir o fornecimen-
to de energia com qualidade e pro-
teger a população, o manejo da ve-
getação e a poda de árvores são
fundamentais. Confira as orienta-
ções e saiba quem é responsável por
cada situação. Entenda as respon-
sabilidades de cada parte para ga-
rantir a segurança e qualidade do
fornecimento de energia.

TERRENOS PARTICULA-
RES: o proprietário é responsável
pela poda. Contrate serviços licen-
ciados seguindo normas ambien-
tais e de segurança.

ESPAÇOS PÚBLICOS:
prefeituras são responsáveis
pela poda preventiva e manejo
da vegetação em áreas públicas,
planejando e fiscalizando a ar-
borização urbana.

DISTRIBUIDORAS DE
ENERGIA: a CPFL atua em
emergências, manutenções pro-
gramadas e podas direcionais
para garantir o fornecimento de
energia e a segurança da popu-
lação. Os clientes são avisados
previamente em casos de desli-
gamentos programados, confor-
me exigido pela Aneel.

A proximidade de árvores e

vegetação com a rede elétrica
pode gerar sérios riscos de segu-
rança e interferir no fornecimen-
to de energia. Durante temporais,
galhos podem causar curtos-cir-
cuitos, rompimento de cabos e
até incêndios. Nesta situação,
entre em contato através dos
canais de atendimento da CPFL.
Para saber mais acesse: www.cpfl.
com.br/ajuda/poda-de-arvore.
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Piracicabano comanda cervejaria francesa
Sommelier e mestre cervejeiro, Sérgio Oliveira trabalha na 3 Brasseurs, uma franquia francesa de restaurante e cervejaria artesanal na capital paulista

Mestre cervejeiro da 3 Bras-
seurs, primeira cervejaria artesa-
nal da França no Brasil, o piracica-
bano Sérgio Luis de Oliveira já pas-
sou por algumas cervejarias e, atu-
almente, comanda as panelas da
filial brasileira da rede francesa
nascida em Lille, no norte da Fran-
ça, em 1986. Sendo este um restau-
rante que possui fabricação da pró-
pria cerveja em sua única unidade
instalada no país, localizada no
bairro de Itaim Bibi, na capital pau-
lista, desde 2013.

Formado técnico cervejeiro
pelo Senai de Vassouras/RJ, Sér-
gio chegou há dois anos e meio na
3B, como a franquia costuma ser
carinhosamente chamada. Porém,
já acumulava experiência em ou-
tras cervejarias por ter trabalha-
do nas piracicabanas Dama Bier e
Leuven, e na Cervejaria Experta,
no Espírito Santo.

“Eu estava afastado do mer-
cado cervejeiro e realizando outros
projetos quando o senhor Luciano
Fialho, CEO da MBF Franquias,
empresa de consultoria especializa-
da no segmento cervejeiro, que ti-
nha acabado de assumir como
Master Franqueados a 3 Brasseurs
no Brasil e na América Latina em
futuras unidades, me convidou
para assumir esse desafio na 3B, a
quem sou muito grato pela confi-
ança depositada a mim. Além de
ter que morar em São Paulo, esse
projeto foi um grande desafio para
minha profissão”, relatou Sérgio
que já trabalhou com outros gran-
des nomes do mercado cervejeiro,
como Ilceu Dimer, sócio de Lucia-
no na Dimer & Fialho.

“Praticamente tudo o que
aprendi devo ao senhor Dimer,

tendo sido meu grande mestre,
ele me ensinou muito durante
suas passagens pelas Cervejarias
Dama Bier, Experta e Leuven”,
afirmou o piracicabano.

Artesão da bebida que sim-
boliza celebração e convívio no
mundo todo, o mestre cervejeiro
é o profissional responsável por
todas as etapas de produção da
cerveja, desde a seleção criterio-
sa de ingredientes até o rigoroso
controle dos processos de fermen-
tação e maturação, em outras
palavras, mais parece o maestro
de uma orquestra.

“O mestre cervejeiro é o res-
ponsável pelo processo de produ-
ção, começando pela elaboração
da receita, passando pela escolha
dos insumos, pelos métodos que
serão utilizados, supervisão de
cada uma dessas etapa e finali-
zando na entrega da bebida pron-
ta para ser consumida. Ou seja, o
mestre cervejeiro é quem fabrica
a cerveja”, disse com a convicção
de quem sabe o que faz.

Sérgio ainda deve muito aos
cervejeiros Marcus Dapper e Mar-
co Ribeiro, com quem aprendeu
bastante na Dama Bier. “Todos eles
eram muito renomados na arte de
fazer cerveja e, na vida, a gente tem
que extrair dessas pessoas tudo o
que nos ensinam para um melhor
proveito. É isso que forma um
grande profissional”, disse ao lem-
brar que começou a carreira mo-
endo o malte. “Com equilíbrio en-
tre técnica, ciência e criatividade, o
mestre cervejeiro precisa ter o pa-
ladar apurado e conhecimento so-
bre as variadas técnicas de produ-
ção de cerveja”, completou.

Posteriormente, Sérgio se for-

mou em Beer Sommelier, pelo Ins-
tituto da Cerveja Brasil, em São
Paulo. “O sommelier é o responsá-
vel por apresentar ao público a cer-
veja que o mestre cervejeiro produ-
ziu, indicando rótulos baseados nas
necessidades do cliente e elaboran-
do cartas de cervejas para bares,
restaurantes e eventos. Também
cabe ao sommelier estar apto a in-
dicar a cerveja ideal para acompa-
nhar uma comida, o que chama-
mos de harmonização”, finalizou.

MEDALHA E RECEITA
PRÓPRIA - Recentemente, na
última edição do Concurso Bra-
sileiro de Cervejas de Blumenau,
em 2024, a 3B ganhou sua pri-
meira medalha em solo brasilei-
ro, conquistando o bronze com a
cerveja “La do Bairro”, no estilo
Califórnia Common.

“A 3 Brasseurs é premiada no
mundo inteiro, mas aqui no Brasil
essa foi a primeira. Então, o orgu-
lho é ainda maior, mesmo porque
aqui na 3B as receitas são padroni-
zadas e, dos sete estilos aqui ofere-
cidos, em apenas três é que temos o
direito de produzir com receitas
próprias”, disse Sérgio.

Os estilos padronizados são as
francesas Blonde Ale, Blanche, Ses-
sion French IPA e a IPA, que man-
tém as mesmas receitas da marca
no mundo todo. Já as cervejas com
sotaque mais tupiniquins cabem a
Pilsen, a Do Bairro e a um estilo
novo todo mês.

“A Pilsen não consta no car-
dápio das outras cervejarias da
rede 3B e somente o Brasil ganhou
o direito de produzir esse estilo que
não é feito nas demais unidades. A
produção é autorizada pela marca
e temos a liberdade de mexer na

Sérgio comanda a filial brasileira da rede francesa 3 Brasseurs

receita”, explicou. Sobre a Do Bair-
ro, Sérgio contou que em cada fran-
quia da 3B espalhada pelo mundo
tem sua cerveja do bairro, como se
fosse a cerveja da casa. “A nossa
aqui chamamos carinhosamente de
“Itaim” e, graças a ela, ganhamos
a nossa primeira medalha em um
concurso nacional”, comemorou.

Para finalizar, a trinca brasi-
leira na casa francesa tem uma cer-
veja mensal, que na França eles a
chamam de “A Quinta do Cervejei-
ro”, celebrada na primeira quinta-
feira de cada mês, quando é lança-
da essa nova cerveja. Em dezem-
bro foi criada a Soleil Tropical, uma
Specialty Beer, com laranja, gengi-
bre e capim santo. Agora, em janei-
ro, as torneiras da casa estão ofe-
recendo a Tangerize, outra Speci-
alty Beer com tangerina, maracujá
e beterraba”, informou.

Mas, como todo artista gosta
de criar, com o mestre cervejeiro

não é diferente. “Na receita do mês
o estilo é livre e podemos criar uma
cerveja do zero sem qualquer auto-
rização da franquia. Esse é o mo-
mento de deixar a criatividade cor-
rer solto e fazer algo que remeta à
época do ano”, concluiu.

3 BRASSEURS - Primeira
microcervejaria francesa da rede no
país, a proposta da 3 Brasseurs é
oferecer o sabor peculiar da cerve-
ja originária da França - com gran-
de tradição na fabricação dessa
bebida e também um pouco da gas-
tronomia francesa.

Para fazer jus ao modismo fran-
cês, quem faz questão de pronunci-
ar o nome original da rede, que conta
com cerca de cem unidades espa-
lhadas pelo mundo, faça biquinho e
diga algo como troá brasser.

Mas a casa vai muito além do
sotaque e tem um ambiente desco-
lado, que lembra uma fábrica e de-
coração típica de cervejarias da

França. A 3B possui dois pavimen-
tos, sendo que na parte superior
fica toda a produção. Na parte in-
ferior estão o restaurante e o bar,
que possui sete torneiras de onde
descem as cervejas frescas, direta-
mente dos tonéis. São cerca de 50
metros de tubulações refrigeradas
e sete linhas, cada uma com um
estilo abastecendo as torneiras.

Já em outro revisto, mais ao
fundo, que tal degustar uma cer-
veja francesa artesanal, saindo do
tanque de combustível de um ca-
minhão Ford, 1928? Lá é assim!!
Este espaço fica dentro do restau-
rante, mas em outro recinto, é mais
intimista e bem reservado, ficando
nos fundos da casa, sendo muito
utilizado inclusive para eventos.

Se a proposta é proporcionar
diferentes motivos para conhecer
a cerveja francesa, a 3B oferece 13
mil litros de cerveja, que é sua ca-
pacidade de fabricação mensal.

Fachada da 3 Brasseurs
na capital paulista

Cerveja francesa saindo do tanque
de combustível de um Ford 1928

A 3 Brasseurs é a primeira cervejaria
artesanal da França no Brasil

Sérgio comanda as panelas da
filial brasileira da rede francesa
nascida em Lille, 3 Brasseurs

Sérgio Oliveira já passou
por várias cervejarias

Fotos: Divulgação

O Banco de Leite Humano do
HFC Saúde - BLH está com baixa
no estoque por conta desse período
de férias, viagens e festas de fim de
ano. ”O leite humano doado é for-
necido para os bebês que estão in-
ternados na UTI Neo e sem a quan-
tidade de leite suficiente a alterna-
tiva é recorrer a fórmulas infan-
tis”, disse o presidente do HFC Saú-
de, José Coral.

O leite humano é capaz de
nutrir, hidratar, proteger contra
infecções e promover um desen-
volvimento mais saudável, ade-
quado e rápido. Não há nenhum
substituto artificial que reúna
todas as propriedades valiosas
do leite materno, especialmente
para bebês prematuros. Toda
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Baixo estoque no Banco
de Leite do HFC Saúde 

Divulgação

“A nossa preocupação aumenta, pois ainda temos o
período de carnaval”, afirma o presidente José Coral

mulher que amamenta e produz
leite em excesso pode doar, aju-
dando a salvar vidas.

A doação de leite é um ges-
to nobre e significativo. O obje-
tivo é incentivar as mulheres a
continuarem doando, pois os
bebês necessitam do leite o ano
todo. A quantidade para man-
ter um estoque ideal seria de
100 litros por mês, mas nesse
período, mensalmente o BLH só
está recebendo 53 litros.

“A nossa preocupação aumen-
ta, pois ainda temos o período de
carnaval. Para incentivar e facili-
tar a doação o HFC disponibiliza
uma equipe para coleta que faz a
retirada do leite doado nas residên-
cias das mães”, disse Coral.

PPPPPREMIAÇÃOREMIAÇÃOREMIAÇÃOREMIAÇÃOREMIAÇÃO

Data de entrega do Prêmio
Pirarazzi de Cultura é oficializada

 A organização do Prêmio Pi-
rarazzi de Cultura e a Secretaria de
Ação Cultural (Semac) anunciaram
oficialmente a data do evento de
premiação dos artistas indicados
de 2024. A cerimônia ocorrerá no
dia 10 de abril, quinta-feira, às 20
horas, no Teatro Municipal Eroti-
des de Campos, no Engenho Cen-
tral, em um evento que promete
celebrar os talentos e as contribui-
ções significativas dos artistas em
diversas áreas. Durante a ocasião,
serão revelados os vencedores, que
receberão reconhecimento por
suas obras e inovações.

O evento, que tem se torna-

do uma tradição no calendário
cultural da cidade, busca não
apenas premiar os melhores,
mas também promover a arte e
a cultura local. A expectativa é
alta, e os artistas indicados já
começam a se preparar para
esta noite de celebração.

Ainda dá tempo de votar. A
votação continua aberta e segue até
10 de fevereiro. O link com a cédu-
la de votação está na BIO do Prê-
mio no Instagram @ppcultoficial.

A realização é da Prefeitura
de Piracicaba, Secretaria de Cul-
tura, Pirarazzi Entretenimento e
EB Produções Artísticas.

Carlos Beltrame, Secretário de Cultura; Maurici Scarpari,
Assessor Cultural e Elson de Belém, idealizador do PPCULT

Divulgação
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Vikings Run e Salve Nosso
Rio agitaram fim de semana

Os apaixonados pelas corri-
das tiveram programação intensa
no fim de semana. Duas provas,
com apoio da Prefeitura, por meio
da Secretaria de Esportes, Lazer e
Atividades Motoras, foram reali-
zadas na cidade no sábado e no
domingo, dias 25 e 26.

No sábado, a corrida pedes-
tre da Vikings Run, organizada
pela Chelso Sports, com largada
no Clube dos Empregados da Ca-
terpillar, teve percurso de 5 km,
nas categorias masculino e femi-
nina. A prova abriu oficialmente o
calendário das grandes provas de
pedestrianismo de Piracicaba. Par-
ticiparam corredores de vários
municípios da região.

No masculino 5km, os três pri-
meiros lugares no pódio foram con-

quistados por Leonardo Santana
de Olinda (1º); Victor Luiz dos San-
tos (2º) e Ricardo Lemes (3º). No
feminino subiram ao pódio Alice
Yuri Lima Fonseca (1º), Paula Yshi-
kawa Mizukami (2º) e Lydian Kel-
len Mendes Ferreira (3º).

No domingo, a corrida Sal-
ve Nosso Rio teve a participa-
ção de 1.200 corredores e foi or-
ganizada pelo Canal de Piraci-
caba. O objetivo foi chamar a
atenção para a importância da
conservação do Rio Piracicaba
e fortalecer o vínculo entre a
população e o manancial.

A corrida contou com percur-
sos de 10km, 5km e uma caminha-
da, todos realizados ao redor do
Rio Piracicaba. Diversas autorida-
des prestigiaram a competição.

Salve Nosso Rio: objetivo da corrida foi conscientizar
sobre a importância da conservação do Rio Piracicaba

Bruno Ramalho
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Aluna quilombola embarca
para a Nova Zelândia

Caroline Santos, de 17 anos, é a primeira aluna quilombola
selecionada para o Programa Prontos pro Mundo

Divulgação

Caroline Santos, de 17 anos
de idade, está vivendo um mo-
mento que vai transformar não
apenas a sua vida, mas também a
de toda a comunidade do Quilom-
bo Bairro das Ostras onde cres-
ceu, em Eldorado, no interior de
São Paulo. Primeira aluna quilom-
bola selecionada para o Programa
Prontos pro Mundo, promovido
pela Secretaria da Educação do
Estado de São Paulo (Seduc-SP),
a jovem embarca nesta quarta-fei-
ra, 29, para um intercâmbio na
Nova Zelândia, carregando con-
sigo o orgulho de suas raízes.

“Todo mundo está muito em-
polgado porque é uma conquista
para todos nós. É como se agora
eles vissem que isso é real”, conta
Caroline, com a consciência de que
está abrindo caminhos não só para
si mesma, mas para outros jovens
que compartilham sua história.

Caroline integra o segundo
grupo a viajar para a Nova Ze-
lândia, com 32 alunos. O primei-
ro grupo embarcou ontem, 28,
com 43 estudantes. Ambos os
voos para as 15h55 e os alunos
devem fazer o check-in com qua-
tro horas de antecedência.

No total, 1.000 estudantes
embarcam neste ano para o inter-
câmbio, 500 deles no primeiro se-
mestre e 500 no segundo. Na pri-
meira quinzena do mês, a Seduc-
SP já enviou mais de 90 alunos
para o Reino Unido. Nova Zelân-
dia é o segundo país de destino.
Nesta quarta e quinta-feira, dias
29 e 30, também começam os em-
barques para o Canadá.

RAÍZES E RESPONSABI-
LIDADE - Caroline vive com seus
tios, Lauro, de 65 anos, e Cida, de
52, além de sua prima Silmara, em
uma pequena comunidade quilom-
bola. Seus tios, que possuem sua
guarda, são os grandes incentiva-
dores da jovem. Foram eles que as-
sinaram todos os papéis necessá-
rios para a viagem, acreditando
no potencial da sobrinha. “Eles
sempre me incentivaram a estu-
dar e aproveitar oportunidades
como essa. Acho que agora eles
estão ainda mais orgulhosos de
mim”, comenta Caroline.

Para Caroline, essa não é ape-
nas uma experiência pessoal. Ela
vê sua viagem como um reflexo
da força de sua comunidade. “Eu
sou uma aluna quilombola e é uma
conquista para todos nós. Isso
mostra que podemos ir mais lon-
ge. A minha viagem é uma con-
quista de todos do quilombo de
onde eu venho”, reconhece.

Caroline sairá do Quilombo
Bairro das Ostras nesta quarta-
feira às 5 horas. Antes mesmo do
embarque, ela tem se comunicado
com Nick, a mulher que será sua
anfitriã na Nova Zelândia. Nick
vive sozinha e já explicou algumas
regras da casa para Caroline,
como manter tudo organizado e
arrumar a cozinha — algo que,
segundo a jovem, “não vai ser
uma dificuldade, porque já estou
acostumada a fazer isso em casa”.

O diretor da escola que Ca-
roline frequentará também tem
sido um ponto de apoio. Ele en-
trou em contato para dar as boas-

vindas e se colocou à disposição
para esclarecer dúvidas. “A esco-
la tem dois andares e parece in-
crível. Estou muito animada para
conhecer tudo”, afirma a jovem,
que nunca havia saído do estado
ou andado de avião de São Paulo
antes. “O mais longe que já fui foi
para a capital de São Paulo, onde
mora a minha mãe”.

Em Eldorado, Caroline é alu-
na da Escola Estadual Maria An-
tonia Chules Princesa, também lo-
calizada no quilombo.

Caroline descreve o momento
como uma mistura de ansiedade
feliz e ansiedade com medo. Entre
os desafios que imagina enfrentar
estão a barreira da língua — embo-
ra já tenha feito as aulas de inglês
online do Prontos pro Mundo — e
está curiosa pela culinária local.
“Eles têm um prato típico de peixe
com batata frita que eu quero ex-
perimentar. Vai ser interessante
conhecer a culinária deles”, diz.

Apesar do frio na barriga, ela
está animada com a possibilidade
de aprender uma terceira língua,
já que a língua maori também é fa-
lada na região onde se hospedará
pelos próximos três meses. “Quero
ver a cultura, passear e conhecer
novos lugares. Vai ser um mundo
totalmente novo para mim.”

Caroline não embarca sozinha
nessa jornada. Ela leva consigo o
apoio do namorado, Dionísio, que
é um ano mais velho, e de todos do
quilombo. “Meu namorado está
muito orgulhoso e me incentivou
desde o início. Aqui, me tornei uma
inspiração para os outros jovens da
comunidade, que agora também
querem fazer inglês”.

A jovem acredita que essa ex-
periência é apenas o começo. “Essa
é uma oportunidade que pode abrir
muitas portas para mim e para
outros jovens daqui”.

PRONTOS PRO MUNDO
- O intercâmbio do Programa
Prontos pro Mundo é 100% gra-
tuito para o aluno e sua família,
com todos os custos e organiza-
ção providenciados pela Secreta-
ria da Educação do Estado de São
Paulo. Itens como documentos
pessoais (passaporte, visto), hos-
pedagem, aulas, traslados, passa-
gens aéreas serão cobertos. Os alu-
nos receberão também uma bolsa-
auxílio para suas despesas pesso-
ais durante a estadia no exterior.

O investimento do Estado no
programa é de R$ 85 milhões e a
expectativa é a viagem, até o fi-
nal de 2026, de 2.000 alunos
para o exterior, em países como
Reino Unido, Nova Zelândia,
Canadá e Austrália. Entre os se-
lecionados para as viagens de
2025, 500 estudantes terão via-
jado neste primeiro semestre e
mais 500, no segundo semestre.

Para as viagens de 2026, as
etapas de seleção já foram inicia-
das com a aplicação do Saresp,
para estudantes do 9º ano do En-
sino Fundamental, no fim de no-
vembro. Os melhores alunos do
9º ano no Saresp serão classifi-
cados para um curso de inglês
online preparatório para a prova
de habilitação do intercâmbio,
outra etapa do programa.

EEEEENSINONSINONSINONSINONSINO

Dirigente confirma à Apeoesp e
professores a recondução de PA´s
Encontro foi na sede da Diretoria Regional de ensino e, conforme o próprio
dirigente confirmou, atende uma determinação do secretário executivo da Sesuc

Em encontro nesta manhã de
terça-feira, 28 de janeiro, com a
diretora da Apeoesp, Leonor Peres,
e com uma comissão de professo-
res da rede estadual de ensino, in-
tegrada também por Pablo Cara-
jol, do mandato coletivo “A Cidade
é Sua”, o dirigente regional de en-
sino, Fábio Negreiros, confirmou a
recondução da maioria dos profes-
sores auxiliares (PA´s). O encon-
tro foi realizado na sede da Direto-
ria Regional de ensino e, conforme
o próprio dirigente confirmou, aten-
de uma determinação do secretá-
rio executivo da Secretaria Estadu-
al da Educação, Vinícius Neiva, que
inclusive já havia dado esta ga-
rantia, na semana passada, após
encontro com a direção estadual
da Apeoesp,  que contou com a
participação da deputada estadu-
al e segunda presidenta da enti-
dade, Professora Bebel (PT), que
levou esta reivindicação.

Em encontro com pais de alu-
nos e professores da rede estadu-
al de ensino, na última sexta-fei-
ra, 24 de janeiro, na subsede da
Apeoesp em Piracicaba, a Profes-
sora Bebel inclusive exibiu áudio
do secretário executivo da Secre-
taria Estadual da Educação, Vi-
nícius Neiva, assegurando que
não haverá demissão ou terceiri-
zação de professores auxiliares,
assim como garantiu a  permanên-
cia dos professores auxiliares nas
escolas onde há estudantes com
deficiência, resultado de cobran-
ça feita pela própria deputada Be-
bel e a direção da Apeoesp.

O dirigente Fábio Negreiros

Divulgação

Na reunião com os professores regentes, Negreiros explicou que a recondução esbarra em
portaria da Secretaria Estadual da Educação, mas que haverá novas atribuições de aulas

explicou que recebeu comunica-
do e orientação do secretário
executivo da SEDUC, Vinícius
Neiva, para assegurar a recon-
dução dos professores auxilia-
res e assim o fará.

A deputada Professora Bebel
reforça que esta conquista comu-
nicada pelo secretário executivo da
Secretaria Estadual é fruto da luta
da Apeoesp e do seu mandato po-
pular na Assembleia Legislativa,
uma vez que se dependesse do go-
vernador do Estado de São Paulo,
Tarcísio de Freitas, seria extinta a
função do professor auxiliar. “O
governador chegou a anunciar o

fim do professor auxiliar, para
atender estudantes especiais, ale-
gando que se as famílias desejas-
sem esse profissional que o custe-
asse com recursos próprios,  o que
é inconcebível e que foi combati-
do pelo nosso mandato e pela
Apeoesp”, disse ela no encontro
da última sexta-feira.

PROFESSORES REGEN-
TES – O dirigente também rece-
beu uma comissão de professore
regentes (PEB1) que questionam
os motivos pelos quais não foram
reconduzidos, conforme ocorreu
com os PEB2. De acordo com Fá-
bio Negreiros, resolução da Secre-

taria Estadual da Educação esta-
belece que só devem ser recondu-
zidos os professores remanescen-
tes do concurso PEB, não tendo
poderes para reconduzi-los.

Leonor Peres deixou claro que
a Apeoesp e a deputada estadual
Professora Bebel tem cobrado in-
sistentemente a Secretaria Estadu-
al da Educação para que reveja
esta portaria, inclusive explican-
do que a parlamentar chegou a
propor projeto de lei na Assembleia
Legislativa do Estado de São Pau-
lo, para que todos fossem recon-
duzidos, mas a propositura foi
barrada pela base governista.

Estima-se que até 2027 o Bra-
sil ocupe a primeira posição em de-
senvolvimento do comércio eletrô-
nico, segundo levantamento do
portal Statista de 2023. Com o cres-
cimento da internet e de novas tec-
nologias, as possibilidades de atu-
ar com empreendedorismo digital
ocupam espaços em lojas virtuais,
marketplaces, ofertas nas redes
sociais, entre outros meios online.
Fabíola Carvalho, 35 anos, é um
exemplo de profissional que encon-
trou no e-commerce algumas ma-
neiras de trabalhar. 

Moradora de Lorena, no Vale
do Paraíba, ela precisava aumen-
tar seu volume de produtos capila-
res, de pele e maquiagens para re-
vender. Para isso, recorreu ao Ban-
co do Povo Paulista (BPP), progra-
ma da Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico (SDE) que ofer-
ta linhas de microcrédito para mi-
cro e pequenos empreendedores.
“Eu precisei do crédito para utili-
zar na aquisição de estoque. Com o
auxílio do BPP, consegui ter um
maior poder de compra”, revela.

Fabíola dá detalhes sobre os
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Empreendedores prosperam com vendas na internet
motivos que a levaram a empreen-
der na web. “Com o nascimento da
minha terceira filha, fui para casa
e procurei uma solução para tra-
balhar remotamente. Então, entrei
em plataformas de marketplaces e
comecei a comercializar os itens por
lá. A empresa foi crescendo e pas-
sei a me dedicar muito mais ao
mercado virtual”, afirma.

Com uma jornada bem-suce-
dida neste mercado, Fabíola ex-
pandiu sua atuação para outros
canais, como televendas, site pró-
prio e redes sociais. Além disso,
passou a fornecer mentoria para
quem deseja investir no digital.
“Comecei a dar treinamentos a
empresas que desejam migrar para
o virtual ou ter um canal de ven-
das em marketplaces”, destaca.

Outra história transformada
pelo Banco do Povo foi a de Letícia
Virgini, 24 anos. A jovem comer-
cializa produtos em MDF,
como tábuas de queijo, caixotes,
cubos, entre outros em madeira,
em marketplaces. Para aumentar
seu estoque de revenda, ela recor-
reu à unidade do BPP de sua ci-

O BPP oferta três linhas:
Empreenda Rápido, Empre-
enda Mulher e Empreenda
Afro, com valores entre R$ 200
e R$ 21 mil. Em 2024, foram
desembolsados cerca de R$
207 milhões para empreen-
dedores de vários segmentos
de mercado, nas 557 cidades
no estado de São Paulo, em
mais de 13,5 mil operações.
Para solicitar o microcrédito,
os interessados devem reali-
zar uma atividade produtiva
nos municípios contemplados
pelo BPP e não possuir restri-
ções cadastrais no Serasa e/

Como solicitar o crédito
ou Cadin Estadual. É preciso
concluir um dos cursos de ca-
pacitação empreendedora,
disponibi l izados gratuita-
mente pelo programa Quali-
fica SP Empreenda ou pelo
Empreenda Rápido do Se-
brae. Ao comparecer a uma
unidade conveniada, o em-
preendedor precisa levar os
documentos exigidos e o cer-
tificado de conclusão do cur-
so. A localização das unida-
des e detalhes da documenta-
ção necessária estão no site:
https://www.desenvolvimento
economico.sp.gov.br/.  

dade, Amparo, na região de Cam-
pinas. “O Banco do Povo me aju-
dou muito no início do meu negó-
cio. Quando tive acesso ao crédi-
to, consegui investir no material
para revender. Então, nós conse-
guimos fazer um estoque para co-
mercialização”, explica.

Letícia também enfatiza al-

guns pontos positivos de empre-
ender em um ambiente virtual.
“Comercializar os produtos em
marketplaces tem sido muito prá-
tico, pois como eu trabalho com
revenda, eu não tenho a parte da
mão de obra e não necessito de
funcionários e nem tenho despe-
sas com aluguel”, acrescenta.

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Agricultura, Abastecimento e Meio
Ambiente, iniciou nesta semana a
manutenção da estrada PIR 246,
também conhecida como Francis-
co Bernardo Possignolo, que conec-
ta os bairros Serrote e Zuin.

A via, que apresentava a ne-
cessidade de reparos, está rece-
bendo uma série de intervenções
essenciais para garantir a segu-
rança e o conforto de seus usuári-
os. Entre os serviços realizados
estão a passagem de máquinas
para nivelamento e a utilização de
rolo compactador, que visa esta-
bilizar o solo e melhorar as condi-
ções de trafegabilidade.

O secretário interino de Agri-
cultura, Abastecimento e Meio
Ambiente, Daniel Richard de
Campos, destacou o impacto posi-
tivo da ação para a comunidade:
“A manutenção dessa estrada é

essencial para garantir a seguran-
ça e o conforto dos moradores e
produtores rurais que dependem
dela. Estamos empenhados em
manter as vias do município em

boas condições, atendendo às ne-
cessidades da população e fortale-
cendo a infraestrutura local.”

Desde o início do mandato, a
gestão municipal, por meio da Se-

cretaria Municipal de Agricultu-
ra, Abastecimento e Meio Ambi-
ente, tem trabalhado com o com-
promisso de manter a trafegabili-
dade das estradas rurais.
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Prefeitura realiza melhorias em estrada que liga Serrote e Zuin
Divulgação

Máquinas trabalhando na PIR 246 – Estrada Francisco Bernardo Possignolo
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Nhô Quim joga em Santos pela
invencibilidade e liderança na A2
Jogo desta noite é válido pela 5ª rodada do Paulistão A2
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Gesiel de Madureira apresenta
balanço de primeiro mês

A Prefeitura de Iracemápolis,
por meio da Ouvidoria Municipal,
abriu o chamamento para a com-
posição do Conselho dos Usuários
do Serviço Público(Condeusp). As
atribuições deste Conselho giram
em torno do acompanhamento e
avaliação dos serviços prestados.

O conselho será composto por
01 membro representante da Soci-
edade Civil, definido por processo
seletivo, e 05 membros do Poder
Executivo, indicados pela Prefeita
Municipal, selecionados nos se-
guintes segmentos: 01 membro da
Controladoria Geral, 01 membro da
Secretaria de Administração, 01
membro da Secretaria de Educa-
ção, 01 membro da Secretaria de
Saúde e 01 membro da Secretaria
de Assistência Social.

Dessa forma, 01 represen-
tante dos usuários de serviços pú-
blicos será escolhido para repre-
sentatividade da Sociedade Civil,
dentre Comércio, Indústria ou
Prestadores de Serviços, confor-
me inciso I, Art.3º, Decreto Mu-
nicipal nº 3747/2020.

Para participar do chamamen-
to e possivelmente integrar o Con-
deusp, é necessário ser maior de 18
anos, ser alfabetizado, residir em
Iracemápolis e ser usuário ativo do
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Prefeitura compõe Conselho
dos Usuários do Serviço Público

serviço público municipal. Além
disso, há requisitos também sobre
a necessidade de formação educa-
cional compatível com a área a ser
representada, bem como possuir
experiência profissional, entre ou-
tros que podem ser consultados.

As inscrições estarão abertas
e se encerram no dia 31 de janeiro.
Os interessados deverão preencher
as informações necessárias e envi-
ar a inscrição por e-mail para
ouvidoria@Iracemápolis.sp.gov.br.

Os seguintes documentos
são necessários: Ficha com infor-
mações pessoais e dados cadas-
trais (consta anexo ao edital),
cópia simples do documento pes-
soal com foto, cópia simples do
comprovante de residência no
Município, em nome do interes-
sado e a declaração, sob as penas
da lei, quanto ao cumprimento
das condições previstas nos itens
4.1. do Edital (anexa ao edital).

O candidato poderá se ins-
crever em apenas uma categoria
de representação, sendo excluído
aquele que selecionar mais de um
segmento na ficha de inscrição.
O edital está disponível no site da
prefeitura no link: https://
www.iracemapolis.sp.gov.br/por-
tal/editais/0/5/2275/.

Luiz Tarantini

Com ótimo início de compe-
tição, onde acumula três vitórias
e um empate, o XV de Piracicaba
joga hoje na Baixada Santista, va-
lendo pela 5ª rodada do Paulis-
tão Sicredi A2 2025, defendendo
a liderança e a invencibilidade. O
adversário é a Portuguesa San-
tista, que vem de duas derrotas
seguidas e ocupa a 13ª colocação
na classificação, com quatro pon-
tos (uma vitória, um empate e
duas derrotas). Sua defesa foi
vazada seis vezes, e seu ataque
balançou as redes adversárias
apenas três vezes, acumulando
saldo negativo de três gols.

João Valim, treinador da “Bri-
osa”, falou com a imprensa após a
derrota no Estádio Ulrico Mursa e
apontou elenco reduzido e falta de
opções para mudanças táticas du-
rante as partidas. “Apesar de to-
dos os esforços da diretoria, está
difícil. Esta Série A2 2024 está fora
da curva; os investimentos estão
altíssimos, e a Portuguesa não con-
seguiu acompanhar. Para vocês
[jornalistas] terem uma ideia, a fo-
lha salarial da temporada passada
era três vezes maior que a deste ano.
Vamos precisar de muita união
aqui na Portuguesa: diretoria, elen-
co, comissão técnica, torcedores e
imprensa. Não será fácil!”

Já prevendo dificuldades,
Valim sinalizou em conversas pa-
ralelas que seu sistema contra o
XV será totalmente defensivo. Se-
gundo o treinador santista, se não
tomar gol, aumentará as chan-

Atacante Arthur vem sendo boa opção para a segunda etapa dos jogos

 Mariana Kasten

ces de marcar em bolas paradas
ou explorando falhas de marca-
ção do time piracicabano. *”O XV
está muito bem armado pelo Moi-
sés e tem ótimos valores indivi-
duais; não é por acaso que está
invicto e na liderança. Qualquer
falha será mortal. Temos que fa-
zer a partida de nossas vidas,
uma verdadeira final”*.

Do lado do Nhô Quim, apesar
da tranquilidade do bom momen-
to, algumas situações preocupam
o treinador Moisés Egert na mon-
tagem do time titular. O meia Mau-
rício Oliveira, peça fundamental no
esquema do XV, está suspenso pelo
terceiro cartão amarelo recebido na
última partida. O volante Evander-
son sentiu um desconforto mus-
cular no sábado e, após exames, foi
detectada uma lesão no músculo
posterior da coxa esquerda — co-
mum em início de temporada devi-
do ao esforço físico.

No departamento médico,
Evanderson faz companhia ao vo-
lante Fraga, que sofreu um en-
torse no joelho direito e está com
lesão no menisco.

Moisés deve retornar ao es-
quema 4-4-2, posicionando Igor
Bolt e Salatiel como atacantes. A
linha de três zagueiros permitirá
que os laterais apoiem o ataque de
forma alternada, com Barboza
cobrindo pela direita e Gilberto Ale-
mão pela esquerda. Para substi-
tuir Maurício Oliveira, o treina-
dor tem duas opções: Oman Jr.,
que já atuou no lugar, ou Matheus
Carvalho, que ficou no banco de
reservas no último jogo.

FICHA TÉCNICA

Paulistão SICRED A2 2025 - 1º fase - 5a rodada

Portuguesa Santista x XV de Piracicaba

Data: 29/01/2025
Local: Estádio Ulrico Mursa – Santos
Horário: 20h00.
Arbitro principal: Gabriel Henrique Meira Bispo -26 anos
Arbitro Assistente 1: Ítalo Magno de Paula Andrade -36 anos
Arbitro Assistente 2: João Petrúcio Marimônio de Jesus dos
Santos- 38 anos
Quarto Arbitr: Michel de Camargo – 34 anos
Analista de Vídeo: Silvio Luiz Maso – 53 anos
Prováveis escalações:
Portuguesa Santista: Tom, Diego, Wellington Fraga, Bruno e
Alison; Elias, Luizinho, Kadu e Jonas, Vieira e Tcharlles. Técni-
co: João Valim
XV de Piracicaba: Pegorari, Marlon, Barboza, Gilberto Alemão,
Guilherme Lacerda e Caíque;
Emerson Miller e Rodolfo, Osman (Matheus Carvalho), Salatiel
e Igor Bolt. - Técnico: Moisés Egert

O vereador Gesiel Alves Maria
(MDB), o Gesiel de Madureira, par-
lamentar mais jovem da Câmara
Municipal de Piracicaba, iniciou
seu mandato com uma agenda fo-
cada em atendimentos e articula-
ção institucional. Nos primeiros 30
dias, registrou mais de 100 deman-
das, entre ofícios, indicações e soli-
citações da população.

O parlamentar visitou a mai-
oria das secretarias e diretorias
do município para estabelecer

contato com setores da adminis-
tração pública. Em seu gabinete,
recebeu mais de 100 pessoas para
ouvir reivindicações e propostas
de moradores.

Madureira organizou o 2º
Encontro das Empreendedoras na
Câmara Municipal, evento que reu-
niu mais de 200 mulheres empre-
endedoras. A iniciativa teve como
objetivo discutir políticas de desen-
volvimento econômico e incentivo
ao empreendedorismo feminino.

Parlamentar visitou a maioria das secretarias e diretorias do município

Rubens Cardia

No ano passado foram regis-
trados 2.273 pedidos de recupera-
ções judiciais, conforme dados do
Indicador de Falência e Recupera-
ção Judicial da Serasa Experian.
Esse foi o mais alto índice contabi-
lizado desde o início da série histó-
rica e representa um aumento de
61,8% em relação a 2023.

“Embora o ambiente econômi-
co estivesse aquecido em 2024, o
Brasil enfrenta uma taxa de juros
bastante restritiva. Para as empre-
sas que entram em inadimplência
e não conseguem reverter essa si-
tuação, o instrumento de recupe-
ração judicial auxilia na reorgani-
zação, evitando assim a falência”,
comenta a economista da Serasa
Experian, Camila Abdelmalack.

Na visão por porte, o levanta-
mento mostrou que o cenário foi
ainda mais agravante para as “Mi-
cro e Pequenas empresas”, que pu-
xaram a alta das solicitações e re-
gistraram 1.676 requerimentos, um
aumento de 78,4% em relação a
2023. Em seguida, apareceram as
“médias” e “grandes” companhias,
com 416 e 181, respectivamente.

Na divisão por setor, as em-

presas do segmento de “Servi-
ços” foram as responsáveis pela
maior parte dos requerimentos
de recuperação judicial em 2024
(928). “Comércio” apareceu em
segundo lugar (575).

Em 2024, as empresas no Bra-
sil apresentaram 949 pedidos de fa-
lência no Brasil, indicando uma
queda de 3,5% na variação anual
do indicador. As “Micro e Peque-
nas” tiveram a maior parcela nos
requerimentos (578), seguidas pe-
las companhias de médio porte
(189) e as “Grandes” (182). O ran-
king do setor dos negócios seguiu com
“Serviços” (416), “Comércio” (292),
“Indústria” (238), e “Primário” (3).

Considerando apenas o mês de
dezembro de 2024, foram registra-
das 188 requisições de recuperações
judiciais, uma alta de 84,3% em re-
lação ao mesmo 2023. Na variação
mensal, a indicação foi 1,1%.

Já no recorte dos pedidos de
falências, o total foi de 51 no mês
de referência, com variação anual
de 6,3% e mensal de -28,2%. A se-
guir, confira os gráficos com todas
as informações na íntegra:

LIMPA NOME PJ - As

PMEs possuem agora um portal
exclusivo para renegociação das
suas dívidas com melhores condi-
ções, o Limpa Nome PJ. Neste por-
tal, além das negociações é possí-
vel ter acesso a diversos outros
serviços. Para consulta do seu
Score PJ, realização de outras
tarefas de gestão ou para lim-
par seu CPNJ, aprimorando a
saúde financeira do seu negócio,
acesse: https://empresas.serasa
experian.com.br/limpa-nome.

METODOLOGIA - O Indi-
cador Serasa Experian de Falênci-
as e Recuperações Judiciais é cons-
truído a partir do levantamento
mensal das estatísticas de falênci-
as (requeridas e decretadas) e das
recuperações judiciais e extrajudi-
ciais registradas mensalmente na
base de dados da Serasa Experian,
provenientes dos fóruns, varas de
falências e dos Diários Oficiais e da
Justiça dos estados. O indicador é
segmentado por porte.

SSSSSERASAERASAERASAERASAERASA E E E E EXPERIANXPERIANXPERIANXPERIANXPERIAN

Brasil registra 2,2 mil pedidos de recuperação judicial em 2024

Confira o levantamento dos últimos 10 anos no gráfico

Divulgação
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Paraná reforça pedido para
unidade de saúde e creche

O vereador Valdir Vieira
Marques, o Paraná (PSD), proto-
colou, na última segunda-feira
(27), a indicação n° 355/2025, em
que reforça a solicitação de estu-
dos para construção de uma uni-
dade de saúde com farmácia e
também a indicação n° 356/2025,
em que sugere novamente a cons-
trução e instalação de uma cre-
che, ambas para atender a de-
manda de toda a região do Jar-
dim São Francisco e Bongue.

De acordo com o vereador, a
população solicita uma unidade de
saúde, como por exemplo uma
UBS (Unidade Básica de Saúde)
ou um PSF (Posto de Saúde da
Família), juntamente com uma
farmácia, devido à grande dificul-
dade que os moradores encontram
para irem até as unidades de saú-
de mais próximas.

O vereador ainda destacou
que a falta de unidade de ensino
na região traz desconforto para os
moradores, principalmente devido

ao aumento da demanda provoca-
da pelos condomínios que foram
construídos em toda a região.

De acordo com o vereador, em
2021, foi protocolada a Indicação
n° 3349/2021, solicitando a cons-
trução de uma unidade de saúde
com farmácia, e em resposta, foi
informado que o Departamento de
Atenção Básica da Secretaria de
Saúde, juntamente com a Semob
(Secretaria Municipal de Obras) já
possuíam um projeto para a im-
plantação da medida. Em 2022, o
vereador protocolou a indicação n°
1426/2022, em que sugeriu a cons-
trução da creche, mas não obteve
resposta para esse pedido.

“É muito importante que o
Executivo, através de estudos das
secretarias competentes, analise
esses dois pedidos, pois os mora-
dores da região do Jardim São
Francisco e Bongue, principalmen-
te as crianças, estão precisando e
muito dessas unidades, tanto de
ensino, quanto de saúde”, disse.
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Sicredi Dexis comemora 40 anos com
a campanha "Muda a Vida da Gente!"
A cooperativa de crédito está em contagem regressiva para o aniversário de 40 anos que será celebrado no dia 25 de setembro de 2025

Ao completar 39 anos, em se-
tembro de 2024, a Sicredi Dexis ini-
ciou a campanha intitulada "Sicredi
Dexis - 40 anos: Muda a Vida da
Gente!". A iniciativa, que vai até 25
de setembro de 2025, é uma conta-
gem regressiva em celebração às qua-
tro décadas de atuação da coopera-
tiva de crédito no Brasil. A progra-
mação tem como foco a transforma-
ção de vidas, tanto no aspecto finan-
ceiro quanto social, reforçando o pa-
pel fundamental da cooperativa na
vida de seus associados e das comu-
nidades onde está presente.

Assim, durante esse período
de 12 meses, além de oportunida-
des de negócios e prêmios voltados
aos cooperados, a campanha evi-
denciará a presença e importância
da cooperativa nas histórias reais
de associados que viram suas vi-
das mudarem através do coopera-
tivismo. O objetivo é que esses rela-
tos se tornem inspiração para re-
forçar o compromisso da Sicredi
Dexis com o desenvolvimento eco-
nômico e social de seus membros.

Uma história de
impacto e colaboração
O cooperativismo de crédito

tem raízes profundas na história e
no desenvolvimento social, princi-
palmente no Brasil. O documentá-
rio "Conexões - A história do coo-
perativismo de crédito", com tra-
dução em libras, apresenta parte
dessa trajetória. Nele, figuras do
cooperativismo nacional reforçam
a relevância da união das pessoas
em busca de um bem comum. O
vídeo pode ser visto no canal da
Sicredi Dexis no Youtube (link: ht-
t p s : / / w w w . y o u t u b e . c o m /
watch?v=2DeLekC6gYs).

O diretor executivo da Sicredi
Dexis, Rogério Machado, destaca
que "as pessoas se organizam em
cooperativas em busca de atender
suas necessidades e se desenvolve-

rem economicamente, em prol de
uma sociedade de pessoas que
olham para o bem comum, que
crescem e se desenvolvem juntas,
gerando riquezas locais".

A cooperativa Sicredi Pioneira,
fundada em 1902 pelo padre Theo-
dor Amstad em Nova Petrópolis
(RS), foi a primeira do Brasil e deu
início a uma jornada que já soma
823 cooperativas de crédito e mais
de 16 milhões de cooperados no país.
Ao olhar para esses números, We-
lington Ferreira, presidente do Sicre-
di Dexis, lembra que apesar do cres-
cimento exponencial: "É muito bom
olhar para este passado e ver que a
nossa história ainda respeita os va-
lores e princípios da origem do coo-
perativismo, a adesão voluntária e
livre; a gestão democrática; a parti-
cipação econômica; a autonomia e
independência; a educação, forma-
ção e informação; a intercooperação;
e o interesse pela comunidade".

O poder do
cooperativismo no Brasil
O cooperativismo de crédi-

to tem mostrado um cresci-
mento acima da média do sis-
tema financeiro nacional, al-
cançando impressionantes
R$ 590 bilhões em ativos e R$
383 bilhões em crédito ao fi-
nal de 2022. Esse modelo de
negócios continua sendo uma
opção essencial para milhões de
brasileiros, especialmente em
mais de 300 municípios que têm
apenas cooperativas de crédito
como instituições financeiras.

Com a campanha "Sicredi De-
xis - 40 anos: Muda a Vida da Gen-
te!", a cooperativa quer não só co-
memorar o passado, mas também
consolidar seu papel como agente
de transformação para o futuro,
fortalecendo a parceria com seus
cooperados e a comunidade em
cada passo dessa caminhada.

Para celebrar 40 anos, Sicredi Dexis realiza campanha de R$ 4 mi em prêmios
Com o nome "Muda a Vida

da Gente!", a campanha em co-
memoração aos 40 anos da Si-
credi Dexis irá distribuirá 4 mi-
lhões em prêmios ao longo de 12
meses, tendo se iniciado no ano
passado e culminando em setem-
bro de 2025, quando a coopera-
tiva vai completar 40 anos.

Todos os meses estão sen-
do realizados pelo menos cinco
sorteios, sendo que em 3 de se-
tembro, no sorteio final, serão
cinco imóveis de R$ 500 mil
cada, um para cada regional da
cooperativa: Maringá, noroeste
do Paraná, norte do Paraná, leste
paulista e centro-leste paulista.

Os próximos sorteios serão nas
seguintes datas com os seguintes
prêmios: 5 Playstations (12/02/25
- Resultado: 14/02/25); 113 Scoo-
ters (12/03/25 - Resultado: 14/03/
25); 5 iPads (16/04/25 - Resulta-
do: 18/04/25); 5 iPhones 15 Pro
Max (14/05/25 - Resultado: 16/05/
25); 5 TVs Smart (11/06/25 - Re-

sultado: 13/06/25); 5 Playstations
(16/07/25 - Resultado: 18/07/25);
5 vales-presentes de R$ 10mil no
Shopping Sicredi (13/08/25 - Re-
sultado: 15/08/25); e 5 Aparta-
mentos de R$ 500 mil cada (03/
09/25 - Resultado: 05/09/25).

Todos os associados adim-
plentes já contam com um número

da sorte. Para aumentar as chan-
ces de ganhar, é possível investir
em serviços da Sicredi Dexis como:
Capital social, Poupança, Fundos
de investimento, Depósitos,
Crédito, entre outros. Quem ti-
ver conta ativa e adimplente ao
final da campanha ganhará mais
cinco números para concorrer.

Os ganhadores do prêmio
final, que são os imóveis, po-
derão indicar uma entidade de
sua cidade, participante da
Campanha União Solidária,
para ganhar uma doação no
valor de R$ 15 mil.

Mais  informações em
www.sicredidexis.com.br

Fotos: Divulgação
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Mais de 723 mil
empresários já fizeram
o pedido para ingressar
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Mirante realiza testes para
detectar ligações irregulares
Um dos pontos de extravasamento de esgoto - devido a ligações irregulares - mais recorrentes,
em Piracicaba, é a região da avenida Beira Rio, próximo ao Largo dos Pescadores

A solicitação de opção pelo
Simples Nacional por empresas já
constituídas ocorre em janeiro de
cada ano, até o seu último dia útil,
conforme o que determina a Lei
Complementar – LC nº 123/2006.

A poucos dias do final do
prazo foram realizadas 723.684
solicitações de opção pelo regime
do Simples Nacional. Desse to-
tal, 468.415 estão pendentes por
não estarem regularizadas pe-
rante as exigências de ingresso
ao regime instituídas pela LC
123/2006 e 255.269 tiveram a
solicitação deferida por não pos-
suírem irregularidades, já cons-
tando no sistema como optantes
a partir de 01/01/2025.

A empresa que perder o
prazo de opção em janeiro de
2025, terá nova opção somente
em janeiro de 2026.

É possível verificar a quan-
tidade de optantes pelo Simples
Nacional, por UF e municípios,
em todos os anos, por meio dos
dados estatísticos disponibiliza-
dos no Portal do Simples Naci-
onal: https://www8.receita.
fazenda.gov.br/SimplesNacional/
ConteudoApoio/Arrecadacao/
EstatisticasArrecadacao.aspx

Dúvidas adicionais sobre a
opção ao Simples Nacional podem
ser esclarecidas mediante a leitura

Divulgação

A tabela mostra o quantitativo
de contribuintes que
solicitaram opção pelo
Simples Nacional por Estado

do Perguntas e Respostas disponí-
vel no Portal do Simples Nacional:
https://www8.receita.fazenda.
gov.br/SimplesNacional/Arqui-
vos/manual/PerguntaoSN.pdf

Com o tema Aprenda a Cui-
dar Melhor do Seu Dinheiro: Boo-
tcamp em Educação Financeira, o
Chief Financial Officer do Institu-
to Pecege, Luís Henrique Andia,
ministrará uma série de bootcamps
sobre a importância da Educação
Financeira para o desenvolvimen-
to pessoal e profissional.

O curso, exclusivo para os pe-
cegers – colaboradores do Pecege,
aborda importantes questões fi-
nanceiras como Planejamento Fi-
nanceiro Pessoal e Gestão Orça-
mentária; Endividamento e Inves-
timentos; Riscos e Proteções/Pla-
nejamento Tributário; Planeja-
mento para Aposentadoria - con-
tando com expertise de mais de 35
anos oferecida pelo diretor finan-
ceiro do Instituto.

Especialista em desenvolvi-
mento de liderança e mentoria fi-
nanceira, com vasta experiência no
mercado de assessoria contábil e
financeira, Andia explica a impor-
tância da Educação Financeira
para jovens e adultos, capacitan-
do-os para tomarem decisões mais
assertivas, planejar o futuro e al-
cançar maior estabilidade, tanto no
âmbito pessoal quanto profissional.

O diretor financeiro explica
que desde adolescente sempre foi
muito racional, inclusive porque o
dinheiro era escasso, mas com o
tempo, depois de muito estudo, co-
meçou a ligar a teoria com o dia a
dia de forma mais empírica. “A
ideia é poder ajudar, principal-
mente os jovens a planejar seu fu-
turo com as expectativas alinha-
das a cada realidade, evitando dis-
sabores e ansiedade. Num mun-
do onde tudo está na palma da
mão, o apelo ao consumo fica cada
dia mais evidente e amplificado,
principalmente pela disseminação
de influenciadores digitais que
ostentam bens materiais e luxo”,
pontua Andia.

O CFO completa dizendo que
“ser feliz em cada etapa da vida é
primordial para que haja evolu-

ção. Para tanto, um bom planeja-
mento financeiro proporcionará
serenidade e paz durante a jorna-
da.  Parafraseando Seneca, filo-
sofo Estoico: ‘nenhum vento so-
pra a favor de quem não sabe para
onde ir’”, reflete Andia.

De acordo com o presidente do
Pecege – Ecossistema de Educação,
Ricardo Shirota, o Instituto está
comprometido com a transforma-
ção pessoal e profissional de todas
as pessoas, e a educação financeira
é fundamental para promover uma
gestão mais consciente e eficiente
dos recursos financeiros não ape-
nas para quem a adquire, mas tam-
bém para as futuras gerações.

BOOTCAMP - A Educação
Financeira é um pilar essencial
para o desenvolvimento pessoal e
coletivo promovendo estabilidade,
segurança e bem-estar, permitin-
do que todas as pessoas tenham
uma vida mais equilibrada e prós-
pera. Com conhecimentos finan-
ceiros, é possível evitar armadilhas
de crédito, como juros altos e em-
préstimos predatórios.

Todos estes temas foram des-
tacados durante o BootCamp com
importantes questões sobre ser fi-
nanceiramente responsável com o
dinheiro - resultando em um con-
sumo mais consciente, menos
inadimplência e uma economia
mais estável e saudável.

“Conhecimentos financeiros
ajudam a lidar melhor com crises
econômicas. Pessoas educadas fi-
nanceiramente sabem como ajus-
tar seus gastos, buscar alternati-
vas de renda e se recuperar mais
rapidamente em períodos de difi-
culdades”, destaca Andia.

O Bootcamp (método de en-
sino imersivo e intensivo), inter-
calou teoria e prática comparti-
lhada pelo diretor financeiro do
Instituto Pecege para mais de 100
pecegers. A primeira série ocor-
reu no dia 23 deste mês e deverá
ser concluída no próximo dia 30
no auditório do Pecege.

EEEEECONOMIACONOMIACONOMIACONOMIACONOMIA

Educação financeira é tema
de bootcamp no Pecege
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Bootcamp em Educação Financeira e Chief Financial
Officer do Instituto Pecege, Luís Henrique Andia

As consequências das liga-
ções irregulares da rede pluvial (de
água de chuva) na rede de esgoto
são um tema muito importante
para a Mirante, especialmente no
verão, estação que é marcada
por grandes precipitações. Isso
acontece porque o sistema de es-
gotamento sanitário não é pro-
jetado para receber grandes vo-
lumes de água de chuva.

Justamente nesse sentido, a
concessionária põe em prática, anu-
almente, o Plano Águas de Verão.
“A ação do Águas de Verão é inte-
grada e envolve as áreas de Opera-
ções, Serviços e Responsabilidade
Social para levar à população in-
formações e orientações sobre a
importância de não descartar lixo
na rede de esgoto e manter as re-
des pluvial e de esgoto separadas”,
explica a coordenadora de Comu-
nicação e Responsabilidade Social
da Mirante, Andréia Ferreira.

Por meio de reuniões em as-
sociações, entidades, escolas, uni-
versidades, órgãos representati-
vos e bairros, além de encontros
com professores, vereadores e
outros grupos, é reforçado os
impactos causados no período
chuvoso na rede de esgoto, inclu-
sive um aumento significativo no
número de chamadas para deso-
bstrução da rede. “Com consci-
entização, diálogo aberto e muito
trabalho, podemos minimizar o

Avenida Beira Rio é um dos pontos com
maior recorrência de extravasamentos

Divulgação

impacto e melhorar a realidade
de centenas de vidas na cidade,
especialmente em comunidades
mais vulneráveis”, diz Andréia.

Um dos pontos de extravasa-
mento de esgoto - devido a ligações
irregulares - mais recorrentes, em
Piracicaba, é a região da avenida
Beira Rio, próximo ao Largo dos
Pescadores. E a situação só piora
com a incidência maior de chuvas.

“Esse é um dos nossos gran-
des desafios. Por isso, iniciamos
nessa região uma investigação
com testes para identificar essas
ligações irregularidades. Com
uma técnica bastante simples –
conhecida como Teste de Fuma-
ça, é possível encontrar as ligações
e, dessa forma, evitar constantes
extravasamentos de esgoto, espe-
cialmente em períodos chuvosos”,
afirma a diretora executiva da
Mirante, Isabelly Gonçalves.

O teste é bastante simples:
técnicos especializados inserem
uma máquina geradora de fuma-
ça na rede de esgoto, geralmente
em casas próximas à fonte do pro-
blema (extravasamentos). A fuma-
ça é monitorada atentamente por
eles e, se houver alguma ligação
irregular, a fumaça aparecerá em
pontos inesperados, como ralos,
calhas, caixas de inspeção e gale-
rias de águas pluviais”, explica o
coordenador de Operações da Mi-
rante, Luis Gustavo Theodoro dos

Santos. Luis observa ainda que a
fumaça não oferece nenhum risco
à saúde humana ou de animais,
pois não é tóxica.

“Quando identificamos as li-
gações indevidas, conversamos
com os moradores dos imóveis
para que adequem as redes de ma-
neira correta. A água de chuva tem
que ser destinada às bocas de lobo
– ou bueiros, para que cheguem
aos rios. Esse é o destino correto
da água pluvial, não na rede de
esgoto”, conclui Luis.

LIGAÇÕES IRREGULA-
RES - Essa prática pode causar
uma série de problemas, que po-

dem ser evitados com a adequação
as redes – uma para água de chu-
va e outra para o esgoto, nunca as
duas juntas. Veja os riscos dessa
falta de adequação: Extravasamen-
tos: O excesso de água na rede de
esgoto pode causar transborda-
mentos em vias públicas, além de
contaminar rios e córregos; Danos
à infraestrutura: O aumento no
fluxo, quando encontra pelo ca-
minho lixo e excesso de gordura,
pode causar o rompimento da tu-
bulação; Impacto ambiental: Se li-
gada à rede de esgoto, a água plu-
vial pode poluir corpos hídricos,
prejudicando o meio ambiente.
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Câmara promove primeira reunião do Fórum em Defesa da Cultura
A Câmara Municipal de Pira-

cicaba realiza, nesta quarta-feira
(29), às 19 horas, a primeira reu-
nião do Fórum Plurianual em De-
fesa da Cultura do Município de
Piracicaba, instituído através do
Decreto Legislativo nº 69/2024, de
autoria da vereadora Sílvia Mora-
les (PV), do Mandato Coletivo A
Cidade é Sua. A reunião será reali-
zada na Sala B, no segundo andar
do prédio anexo da Casa.

Com prazo de atuação até
dezembro de 2028, o fórum tem

o objetivo de colocar em discus-
são questões sobre arte e cultura,
com a participação dos trabalha-
dores do setor artístico-cultural,
através de um diálogo com o po-
der público acerca das ações cul-
turais desenvolvidas.

O fórum tem como funções
apresentar e acompanhar propos-
tas para construção ou melhorias
de legislação municipal específica
no campo da cultura; pesquisar e
organizar informações, dados, ín-
dices e estatísticas existentes so-

bre atividades que envolvam a
produção e o desenvolvimento ar-
tístico-cultural no município, en-
tre outras atividades.

O trabalho ainda prevê a
realização de estudos sobre os
serviços prestados pelo poder
público e a proposição de me-
lhorias; a criação de mecanis-
mos de atuação e de integra-
ção da diversidade artístico-
cultural e também acompanhar
a implementação do Plano Mu-
nicipal de Cultura e sugerir

ações que possam assegurar a
democracia, a pluralidade e o
respeito à diversidade.

A coordenação do fórum
está a cargo do gabinete da vere-
adora Sílvia Morales, com a par-
ticipação de representantes da
Procuradoria Geral do Município,
da Semac (Secretaria Municipal
de Ação Cultural), da Secretaria
Municipal de Governo, do Com-
cult (Conselho Municipal de Polí-
ticas Culturais), de coletivos e mo-
vimentos artístico-culturais.

Em uma reunião estratégi-
ca realizada nesta semana,
Paulo Soares, presidente da
CAPHIV (Centro de Apoio à
Prevenção e Humanização
da Vida), se encontrou com
a gestora financeira Denise
Franco e a futura coordena-
dora do projeto LGBTQIA+
para finalizar os detalhes de

uma iniciativa inédita volta-
da à população trans. O pro-
jeto, que está em fase con-
c lusiva de planejamento,
promete abordar de forma
integrada a prevenção de
doenças, assistência psi-
cossocial e a disseminação
de informações sobre direi-
tos dessa comunidade.

CAPHIV
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LBV abre vagas para seus
serviços socioassistenciais

O Centro Comunitário de As-
sistência Social da Legião da Boa
Vontade (LBV) em Piracicaba/SP
está com inscrições abertas para os
seus serviços: Criança – Futuro no
Presente! e Vida Plena, destinados
a meninas e meninos de 6 a 15 anos
e idosos com idade a partir de 60
anos, respectivamente.

Voltado para crianças e ado-
lescentes, o Criança – Futuro no
Presente! proporciona atividades
lúdicas, educativas, culturais e es-
portivas. Sempre acompanhados
por uma equipe especializada, eles
ficam em um local seguro enquan-
to os pais estão trabalhando. O ser-
viço ocorre de segunda a sexta-fei-
ra, no horário inverso ao escolar.

Já o Vida Plena, semanal-
mente colabora para a inserção
sociocultural e visa garantir a ci-
dadania de idosos com mais de
60 anos, por meio da construção
de relações interpessoais, interge-
racionais e familiares.

Essas ações disponibilizadas
pela LBV viabilizam a inclusão soci-
al e a melhoria da qualidade de vida
dos atendidos, além de conceder
oportunidades e condições para que
exerçam a cidadania plena.

Para informações de como se
inscrever, basta ligar para o tel.: (19)
3433-0948 ou se dirigir ao Centro
Comunitário de Assistência Social,
localizado na Rua Lázaro Lozano,
46 – Vila Monteiro – Piracicaba.

Divulgação
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Prova de Bolsa do Elite será no próximo sábado
O fim do ano letivo chegou e é

hora da renovação das matrículas
para 2025.1. Para atrair novos alu-
nos e oferecer descontos nas men-
salidades, o Elite Rede de Ensino,
maior rede de educação básica do
Brasil, realizará nova Prova de Bol-
sa em todas as unidades espalha-
das pelo país. A prova acontecerá
sábado, dia 1 de fevereiro, e os can-
didatos poderão conquistar bolsas
com descontos especiais na insti-
tuição, que é referência de excelên-
cia acadêmica da Educação Infan-
til ao Ensino Médio.

Por meio da Prova de Bolsa,
os estudantes realizam uma prova
com 25 questões (de Língua Portu-

guesa e Matemática) e ingressam
nas turmas do Ensino Fundamen-
tal Anos Finais até o Ensino Mé-
dio. Além disso, os estudantes do
3º ao 5º ano do Ensino Fundamen-
tal Anos Iniciais poderão fazer uma
prova diagnóstica com 16 questões
(de Língua Portuguesa e Matemá-
tica), também com o objetivo de
ingressar na instituição.

Já os interessados na Edu-
cação Infantil e no 1º e 2º anos
dos Anos Iniciais, não há a reali-
zação de provas quantitativas
(avaliação que se baseia em con-
teúdos expressos em questões e
correção objetiva), mas uma vi-
vência com atividades lúdicas

adequadas à faixa etária, como
jogos e brincadeiras, que permite
conhecer as crianças e colabora
para que os candidatos mirins
conheçam a escola, criando um
ambiente oportuno a fim de veri-
ficar saberes e habilidades prévi-
as. As unidades do Elite oferecem
turmas da Educação Infantil ao
Ensino Médio, com exceção de
algumas unidades que iniciam a
partir do Fundamental I.

O Elite Rede de Ensino, que
possui mais de 50 unidades es-
palhadas em oito estados brasi-
leiros, mais o Distrito Federal, é
referência em aprovação civil e
militar, e tem como propósito

abrir uma estrada de possibilida-
des para que todos os estudantes
desenvolvam o máximo do seu
potencial. Por meio de ensino de
excelência e um corpo docente
acolhedor, a proposta é que cada
aluno desenvolva habilidades es-
senciais dentro e fora da sala de
aula para se tornarem cidadãos
completos, independentes e pron-
tos para atingir seus objetivos.

As inscrições para a Prova de
Bolsa podem ser feitas pela inter-
net, através do site oficial
(www.ensinoelite.com.br), ou di-
retamente na unidade, que pode
ser conferida no site: https://
ensinoelite.com.br/unidades/
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O Sicredi, instituição financei-
ra cooperativa presente em todo
país e com mais de 8,5 milhões de
associados, alcançou a marca de
R$ 30 bilhões na carteira de crédi-
to referente ao repasse das linhas
do BNDES (Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e
Social). O montante, alcançado no
mês de dezembro de 2024, é 36%
maior do que o registrado no
mesmo período do ano anterior e
é referente a mais de 200 mil ope-
rações na carteira, das quais 71%
destinadas ao pequeno produtor
vinculado ao Programa Nacional
de Fortalecimento da Agricultu-
ra Familiar (Pronaf).

Dos recursos que compõem a
carteira, 33% são de linhas do Pro-
naf, 13% de linhas destinadas a
capital de giro concedido a peque-
nas e médias empresas, 10% do
BNDES Crédito Rural, e o restante
distribuído em linhas como Moder-
frota, Inovagro, Investimento Pro-
namp e e Moderagro. Um dos des-
taques nesse crescimento da car-
teira é justamente a linha BNDES
Crédito Rural, que expandiu 74%
nos últimos meses.

“Somos parceiros do BNDES
há 25 anos e, nessa parceria, atua-

Diretor executivo de Negócios, Crédito e
Produtos do Sicredi, Gustavo Freitas

Divulgação

mos como a principal instituição
financeira privada no repasse de
linhas do banco, muito em função
da nossa capilaridade em todos os
Estados do Brasil e nos municípios
pequenos”, destaca o diretor exe-
cutivo de Negócios, Crédito e Pro-
dutos do Sicredi, Gustavo Freitas.
“Essa marca de R$ 30 bilhões re-
flete o nosso comprometimento
com o pequeno produtor e as pe-
quenas e médias empresas, favore-
cendo o desenvolvimento das suas
atividades”, completa Freitas.

CRÉDITO - A cooperação
entre Sicredi e BNDES em 2024
incluiu ainda mais de R$ 2 bilhões
em crédito aprovado para os as-
sociados atingidos pelas enchen-
tes no Rio Grande do Sul por meio
dos programas emergenciais do
banco público, e mais de R$ 10 bi-
lhões destinados, entre janeiro e
novembro, ao público associado
em geral, para emprego em dife-
rentes finalidades.

Outro ponto de destaque foi
o pioneirismo na disponibilização
do produto BNDES Crédito Digi-
tal, lançado em novembro deste
ano. Essa novidade permite que
a contratação de crédito do BN-
DES seja acessada pelo empreen-

A alça que faz a ligação do
município de São Pedro com a SP
304 - Rodovia Geraldo de Barros,
na altura do km 198, na pista sen-
tido Santa Maria da Serra, foi in-
terditada pela Eixo SP nesta segun-
da-feira (27) após constatação de
danos provocados pela forte chu-
va registrada na noite deste domin-
go (26). A grande quantidade de
água provocou o rompimento da
drenagem profunda, ocasionando
erosão na lateral da pista.

Por uma questão de seguran-
ça, a concessionária fechou total-
mente a circulação de veículos na
alça de acesso e equipes foram mo-
bilizadas para iniciar os trabalhos
de recuperação da via. O prazo pre-
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Alça no trevo de São Pedro
é fechada por danos
causados pela chuva

visto para a conclusão dos traba-
lhos é de dez dias, mas poderá ser
antecipado ou prorrogado depen-
dendo das condições do tempo.

Enquanto a alça permanecer
fechada, os motoristas terão como
alternativa de acesso à SP 304 o
próprio dispositivo. Os usuários
poderão usar as demais alças do
trevo para seguir viagem em dire-
ção à Santa Maria da Serra. Para
orientação dos motoristas, o local
será sinalizado com aviso sobre o
fechamento da alça e com indica-
ção da rota alternativa. Durante o
período em obras, a Eixo SP pede
aos motoristas que respeitem a si-
nalização, reduzam a velocidade e
dirijam com atenção.

Divulgação

Concessionária iniciou nesta segunda-feira os trabalhos
de recuperação da via e prazo para liberação é de dez dias

BNDESBNDESBNDESBNDESBNDES

Sicredi atinge marca de R$ 30
bilhões em carteira de crédito
O montante, alcançado no mês de dezembro de 2024, é 36%
maior do que o registrado no mesmo período do ano anterior

dedor diretamente no aplicativo
do Sicredi, eliminando a necessi-
dade de comparecimento presen-
cial em uma agência. A institui-
ção foi a primeira no país a dis-
ponibilizar essa funcionalidade, o
que marcou um avanço no aces-
so digital ao crédito para micro e
pequenas empresas.

SICREDI - O Sicredi é uma
instituição financeira cooperativa
comprometida com o crescimento

de seus associados e com o desen-
volvimento das regiões onde atua.
Possui um modelo de gestão que
valoriza a participação dos mais de
8,5 milhões de associados, que exer-
cem o papel de donos do negócio.
Com mais de 2.800 agências, o Si-
credi está presente fisicamente em
todos os estados brasileiros e no
Distrito Federal, disponibilizando
uma gama completa de soluções
financeiras e não financeiras.

FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SR. MARIO AUGUSTO VICENTINI
faleceu anteontem, nesta cidade,
contava 92 anos, filho dos finados
Sr. Antonio Vicentini e da Sra. Lui-
za Buscariol, era viúvo da Sra.
Odete dos Santos Vicentini; deixa
os filhos: Celso Vicentini, falecido
e Elisabete Vicentini. Deixa demais
familiares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 14h00 do Velório
da Saudade, sala “07”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. ERNESTO LUIS PREVIATTI fa-
leceu anteontem, nesta cidade,
contava 60 anos, filho do Sr. Anto-
nio Sergio Previatti e da Sra. Onei-
de Tiberio Previatti, falecida, era
casado com a Sra. Catarina Izabel
Machuca Previatti; deixa os filhos:
Renan Luis Previatti e Emily Previ-
atti. Deixa demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o féretro às
15h00 do Velório da Saudade, sala
“08”, para o Cemitério Municipal da
Saudade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MAILDE PINHEIRO DE OLI-
VEIRA faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 50 anos, filha do
Sr. Aguinelo Jose Pinheiro e Efi-
genia Coelho Pinheiro, era casa-
da com o Sr. Claudio Monteiro de
Oliveira; deixa os filhos: Saulo
Monteiro de Oliveira, casado com
a Sra. Yasmim Andrade Silva e
Sara Mirian Pinheiro de Oliveira.

Deixa demais familiares e amigos.
O Velório foi realizado ontem, das
01h30 às 09h00 no Velório Muni-
cipal da Vila Rezende, sala “03”,
sendo transladado o corpo para
continuação do Velório no Crema-
tório Memorial Metropolitano de Pi-
racicaba das 10h00 às 17h00 na
Sala “Diamante” seguindo o fére-
tro às 17h15 para a realização da
Cerimônia de Homenagens Póstu-
mas no “Salão Nobre” do mesmo
local. Procedimentos de Crema-
ção serão realizados posterior-
mente. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. HENRIQUE CAETANO DOS
SANTOS faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 88 anos, filho
dos finados Sr. Antonio Caetano
dos Santos e da Sra. Antonia Cae-
tano, era casado com a Sra. Maria
Aparecida Bellato dos Santos; dei-
xa os filhos: Cesar Augusto dos
Santos, casado com a Sra. Raquel
Stenico dos Santos e Claudia Be-
nedita dos Santos, casada com o
Sr. Sidnei Aparecido Teixeira Juni-
or. Deixa netos, demais familiares
e amigos. O velório ocorreu ontem
das 09h00 às 16h00 na sala “Es-
meralda” do Velório do Crematório
Memorial Metropolitano de Piraci-
caba, tendo seguido o féretro às
16h15 para a realização da Ceri-
mônia de Homenagens Póstumas
no “Salão Nobre” do mesmo local.
Procedimentos de Cremação se-
rão realizados posteriormente. À
família e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. LAIDE RODRIGUES DE AL-
MEIDA faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 87 anos, filha dos
finados Sr. Leopoldo de Mello e
da Sra. Bebelina Vicente, era viú-
va do Sr. José Aparecido de Al-
meida; deixa a filha: Joceli Rodri-
gues. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 13h00 do
Velório do Cemitério Municipal da
Vila Rezende, sala “01”, para o
Cemitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. MARIA NEUSA AVANCINI DA
SILVA faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 80 anos, filha dos fi-
nados Sr. Florindo Avancini e da
Sra. Maria de Lourdes Thome Avan-
cini, era viúva do Sr. Nivaldo José
da Silva; deixa os filhos: Nilton Apa-
recido da Silva, falecido e Nilberto
José da Silva. Deixa netos, bisne-
tos, demais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 14h30 do
Velório da Saudade, sala “05”, para
o Cemitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. JOSÉ FERREIRA DOS SANTOS
FILHO faleceu anteontem, nesta ci-
dade, contava 54 anos, filho do Sr.
José Ferreira dos Santos, falecido
e da Sra. Izabel Almeida de Jesus
Ferreira; deixa os filhos: Bruna Es-
ter da Silva Santos; Douglas Willian
Aparecido dos Santos e Diego Vi-

nicius da Silva Santos. Deixa de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 17h00 da sala
“02” do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a refe-
rida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANGELA CLAUDIANO FUR-
LAN faleceu ontem, nesta cidade,
contava 84 anos, filha dos fina-
dos Sr. Eduardo Claudiano e da
Sra. Maria Bruno, era viúva do Sr.
Antonio Baptista Furlan; deixa a
filha: Angela Aparecida Claudiano
Furlan Buzzo, casada com o Sr.
Sergio Antonio Buzzo. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento será re-
alizado hoje, saindo o féretro às
11h00 da sala “Premium” do Veló-
rio do Cemitério Parque da Res-
surreição para a referida necró-
pole. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIVANI APARECIDA ROS-
SI SPADA faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 58 anos, filha do Sr.
Jandyr Alexandre Rossi e da Sra.
Maria Rosa Barriquelo Rossi, era
casada com o Sr. Paulo Cesar Spa-
da. Deixa o filho Rafael Rossi Spa-
da, demais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 10h00 do Veló-
rio Municipal de Saltinho, para o Ce-
mitério Municipal da cidade de Salti-
nho/SP. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. MANOEL PENATTI NETTO fa-
leceu dia 25pp na cidade de Piraci-
caba e era casado com a Sra. Ma-
ria Etelvina Seten Penatti. Era filho
do Sr. Carlos Penatti e da Sra. Mar-
garida Righe, falecidos. Deixa de-
mais familiares e amigos. O velório
ocorreu dia 26pp no Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba – Sala Di-
amante das 08:00 as 14:00 horas,
e o seu sepultamento deu-se on-
tem as 10:00 horas no Cemitério da
Saudade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. PAULO CESAR HENRIQUE fa-
leceu anteontem na cidade de Rio

das Pedras, aos 63 anos de idade.
Era filho do Sr. Jordino Henrique
(falecido) e da Sra. Maria Alves
Henrique. Deixa os filhos: Marcos
Roberto Henrique, Tatiane Cristina
Henrique e Cesar Augusto Henri-
que. Deixa netos, demais familia-
res e amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 15:00 horas, no
Cemitério Parque da Paz de Rio das
Pedras. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOÃO DA COSTA SILVA fale-
ceu anteontem na cidade de Piraci-
caba, aos 65 anos de idade e era
casado com a Sra. Maria de Fatima

Rodrigues. Era filho da Sra. Maria
Nogueira da Costa, falecida. Deixa
os filhos: Tatiana Rodrigues Figuei-
redo casada com Edmar Figueire-
do da Silva, Fabiana Rodrigues de
Luna casada com Esequiel Ferrei-
ra de Luna, Cleibe Rodrigues da
Silva, Larissa Cristina. Deixa netos,
demais familiares e amigos. O seu
sepultamento deu-se ontem as
09:30 horas saindo a urna mortuá-
ria do Velório Municipal de Vila Re-
zende – Sala 01, seguindo para o
Cemitério Municipal de Vila Rezen-
de. À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. GERMANO LOPES faleceu
anteontem na cidade de Rio das
Pedras, aos 85 anos de idade e
era filho do Sr. Franquelin Lopes e
da Sra Anatalia de Souza Nunes.
Deixa os filhos: Olivina Lopes Do-
mingues casada com Irineu Domin-
gues, Domingas Lopes(falecida)
casada com Vilmar, Matilde Lopes
casada com Sebastião Dinis, Eli-
seu Lopes, Judite Lopes, Ednei
Lopes, Luzia Lopes (falecida).
Deixa netos, demais familiares e
amigos. O seu sepultamento deu-
se ontem as 16:00 horas, saindo a
urna mortuária do Velório Munici-
pal de Rio das Pedras, seguindo
para o Cemitério Municipal de Rio
das Pedras. À família e amigos

enlutados os sentimentos de pe-
sar do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. OSWALDO LUIZ BENA faleceu
ontem na cidade de Piracicaba, aos
74 anos de idade. Era filho do Sr.
Oswaldo Bená e da Sra Zilda Bru-
nelli Bená, falecidos. Deixa filhos,
netos, demais familiares e amigos.
O Velório ocorreu ontem  no Memo-
rial Metropolitano de Piracicaba - na
Sala Safira a partir das 11:00hs até
as 16:00hs. Procedimentos de Cre-
mação serão realizados posterior-
mente. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. DORIVAL DAVID BALTIERI
faleceu ontem na cidade de São
Pedro, aos 86 anos de idade e era
casado com a Sra. Carolina Be-
nati Baltieri. Era filho do Sr. Um-
berto David Baltieri da Sra. Elvira
Sant´Andre, falecidos. Deixa os
filhos: Tania Carolina Baltieri Ber-
toncello, Florival Aparecido Balti-
eri (falecido) e Dorival Cesar Bal-
tieri (falecido). Deixa demais fa-
miliares e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se ontem as 17:00 ho-
ras saindo a urna mortuária do
Velório da Saudade – Sala 01,
seguindo para o Cemitério da Sau-
dade. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

ALUGA-SE  apartamento Praia
Grande, Tels: 9 8430-8712 e 9
9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50 ms
da praia, vende tratar 19 9 9655 2367.
------------------------------------------
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AVISO DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO - REGISTRO DE PREÇO Nº 01/2025
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico- Registro de Preço nº 01/
2025, Processo: 27/2025, que tem por objeto a aquisição de EQUIPAMENTOS DE PRO-
TEÇÃO INDIVIDUAL - EPI'S. As propostas serão acolhidas com início no dia 30/01/2025,
às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia 11/02/2025. O início da sessão de disputa de
preços ocorrerá às 10:00 horas do dia 11/02/2025. Deve ser observado o horário de Bra-
sília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão publica por meio da Internet, por
intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br . O edital completo encontra-se
à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua Valentim Amaral, 748,
no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou através do site: https://
www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br . São Pedro, 28 de janeiro
de 2025. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos
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